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Estados congelam ICM 
sobre combustíveis par 
evitar mais aumentos 


De acordo com comunicado do Ministério da Economia, a decisão foi tomada pelo colegiado em reunião 
extraordinária realizada na manhã desta sexta-feira (20). “O objetivo é colaborar com a manutenção dos preços nos 
valores vigentes em 1º de novembro de 2021 até 31 de janeiro de 2022”, destacou o informativo da pasta. PAGINA 2 








Dicas para economizar combustivel e gás de cozinha 





RARE ONDE DE DID DURON UND RD ON SN DN ND O DD SN ND END RR PÁGINA 10 
Conheça a bruxaria ELEI cÔ ES 2022 
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CRB hoje em São Luis 


Papão precisa vencer o CRB-AL para 
largar na frente no confronto de duas 
partidas e administrar o jogo da volta 
em Maceió marcado para o dia 16 de 

novembro, no Rei Pelé. PÁGINA 8 


Com a chegada do feriado do dia 
31, venha conhecer como funcio- 
na a vida de uma bruxa moderna. A 
bruxaria não possui nenhuma liga- 
ção religiosa. PÁGINA 10 


TROLIVRE AS 
Neres Pinto il 
nerespintogioimparcial.com.br / | 


Pecados capitais 





10 filmes para assistir 
neste Halloween 


Com uma seleção que vai de clás- 


“Ed ivaldo Jr. avança com pré-candidatura 
pelo interior do Maranhão 


Um dos principais assuntos da se- 
mana no futebol é a situação em que se 
encontra o Sampaio Corrêa nesta Série 
B do Campeonato Brasileiro. De favorito 


Pré-candidato ao Governo do Maranhão, o ex-prefeito de São Luís, 
Edivaldo Jr(PSD), continua percorrendo o estado e fortalecendo o seu 
nome para a eleição de 2022 pré-candidatura ao governo e recebeu 
esta semana apoios em Pindaré-Mirim e Monção. PÁGINA 3 


ao G4, pela bela campanha do 1º turno, 
agora a luta é para não figurar no Z4. Os 
matemáticos consideram que as chances 
do Tricolor voltar à Série C são mínimas. 


sicos a até as produções mais recen- 

tes do gênero, preparamos uma lista 

com diferentes filmes para levar al- 
guns bons sustos. PAGINA 9 


EMUVUASTEE Lockdown de ônibus 


Chuva ] Tômm Chances: 90% SAB 30.12.2020 
Vento NE 2€km/h O transporte público de São Luís só foi eficiente, barato e regular para a população quan- 00H04 ...ii. 4.9M 
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POLÍTICA 


São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro 








ICMS 


Movimento tem por objetivo colaborar com a manutenção dos preços nos valores 
vigentes em 1º de novembro de 2021 até 31 de janeiro de 2022 


a semana em que a Petro- 

bras anunciou o segundo 

aumento do mês nos preços 

dos combustíveis, o Conse- 
lho Nacional de Política Fazendária 
(Confaz) aprovou, por unanimidade, 
o congelamento do valor do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) cobrado nas vendas 
de combustíveis por 90 dias a fim de 
manter os preços do produto. 

De acordo com comunicado do Mi- 
nistério da Economia, a decisão foi to- 
mada pelo colegiado em reunião ex- 
traordinária realizada na manhã des- 
ta sexta-feira (20). 

“O objetivo é colaborar com a ma- 
nutenção dos preços nos valores vi- 
sentes em 1º de novembro de 2021 até 
31 de janeiro de 2022”, destacou o in- 
formativo da pasta. 

O Confaz é formado pelos secretá- 
rios de Fazenda, Finanças, Economia, 
Receita ou Tributação dos estados e 
do Distrito Federal. 

As reuniões são presididas pelo mi- 
nistro da Economia e compete ao co- 
legiado celebrar convênios para efeito 
de concessão ou revogação de isen- 
ções, incentivos e benefícios fiscais e 
financeiros. 


Medida não contém novos 
reajustes 


A proposta foi apresentada no Con- 
faz pelos secretários estaduais de Fa- 
zenda, após sugestão do Fórum de 
Governadores. O objetivo é tentar 
controlar os aumentos frequentes dos 





PROPOSTA FOI APRESENTADA NO CONFAZ PELOS SECRETÁRIOS ESTADUAIS DE FAZENDA. 


preços dos combustíveis. A medida 
congela por três meses o Preço Médio 
Ponderado ao Consumidor Final 
(PMPF), que serve de base de cálculo 
do ICMS cobrado sobre os combustí- 
veis. Esse preço é calculado de 15 em 
15 dias pelos estados com base nos 
preços dos combustíveis praticados 
no varejo. 

“É preciso ficar claro que o ICMS é 
apenas um componente dos preços, 
e, como não houve alteração da alí- 
quota nos últimos anos, não há como 
associar os reajustes dos combusti- 
veis ao imposto estadual. Esses au- 
mentos se devem à política da Petro- 
bras que atrela seus preços ao merca- 
do internacional do petróleo e ao 
câmbio. Como essa política da Petro- 
bras está sujeita à volatilidade do mer- 
cado internacional, é bastante prová- 
vel que, havendo aumento do barril 


de petróleo lá fora, esses reajustes se- 
jam repassados aqui”, disse o presi- 
dente do Comitê Nacional dos Secre- 
tários de Fazenda dos Estados e do 
Distrito Federal (Comsefaz), Rafael 
Fonteles, em nota divulgada pela enti- 
dade logo após a nota do Ministério 
da Economia. Segundo Fonteles, o 
congelamento do PMPE “é insuficien- 
te para impedir novos reajustes”. 

No comunicado, ele informou que 
o congelamento do PMPF “é uma de- 
monstração da disposição dos esta- 
dos para contribuir com o controle 
dos preços dos combustíveis, que já 
aumentaram mais de 50% só este ano, 
sem qualquer alteração na alíquota 
do ICMS”. Os estados querem tam- 
bém abrir um canal de diálogo com a 
Petrobras para discutir a a política de 
preços da companhia, como já está 
fazendo com o Congresso. 


Brasil é país com pior perspectiva de crescimento 
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O PAÍS DEVE REGISTRAR O MENOR CRESCIMENTO EM 2022 ENTRE OS MEMBROS DO G20, SEGUNDO ESTIMATIVAS DO FMI. 


O presidente Jair Bolsonaro (sem 
partido) participa neste sábado e do- 
mingo (30 e 31/10) da Reunião de Cú- 
pula do G20, grupo que reúne os 19 
países mais ricos do mundo e a União 
Furopeia. 

Na pauta, estarão temas como a 
criação de um tributo global sobre 
empresas multinacionais, os preços 
do petróleo, a crise energética que 
afeta diversos países do mundo, e os 
gargalos logísticos e de fornecimento 
de insumos, que também têm preju- 
dicado o desempenho da economia 
mundial. 

O grupo se reúne num momento 
em que o mundo enfrenta uma desa- 
celeração do crescimento, diante do 
avanço das pressões inflacionárias, e 
da perda de ritmo da economia chine- 
sa, em meio à crise do setor imobiliá- 
rio e energética enfrentada pela su- 
perpotência asiática. 

Mesmo nesse cenário desfavorável 
generalizado, o Brasil se destaca nega- 


tivamente. 

O país deve registrar o menor cres- 
cimento em 2022 entre os membros 
do G20, segundo estimativas do FMI 
(Fundo Monetário Internacional) di- 
vulgadas neste mês. 

Pelas projeções do órgão multilate- 
ral, o PIB (Produto Interno Bruto) bra- 
sileiro deve crescer 5,2% este ano, mas 
apenas 1,5% no ano que vem. O cres- 
cimento projetado para 2022 é menor 
do que o esperado para outros emer- 
gentes, como Rússia (2,9%), Argentina 
(2,5%) e África do Sul (2,2%). 

Nas estimativas da OCDE (Organi- 
zação para a Cooperação e Desenvol- 
vimento Econômico), divulgadas ao 
fim de setembro, o quadro não é mui- 
to diferente. 

O “clube dos países ricos” espera 
que o PIB do G20 deve desacelerar de 
um crescimento de 6,1% em 2021, pa- 
ra 4,8% em 2022. Para o Brasil, a previ- 
são é de uma perda de ritmo bem 
mais acentuada: de alta de 5,2% este 


ano, para 2,3% no ano que vem. Se- 
gundo a OCDE, o país só ficaria à fren- 
te do Japão (2,1%) e da Argentina 
(1,9%) em termos do crescimento es- 
perado para 2022. 

Se o cenário já não parece muito 
bom na comparação internacional 
olhando esses dados, a tendência é a 
coisa piorar. 

Isso porque as projeções das enti- 
dades multilaterais como FMI e OC- 
DE são atualizadas com menos 
frequência do que aquelas feitas pelos 
economistas de mercado, que traba- 
lham em bancos, gestoras de recursos 
e consultorias, acompanhando a eco- 
nomia brasileira no seu dia a dia. 

Alguns desses economistas passa- 
ram a prever nesta semana que o PIB 
brasileiro pode entrar em recessão ou 
ficar estagnado em 2022, diante do 
desarranjo das contas públicas provo- 
cado pela quebra do teto de gastos — 
regra que limita o crescimento da des- 
pesa do governo à inflação. 
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Govemo Central tem 
superavit de R$ 302,6 mi 
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ESSE FOI O QUINTO MAIOR SALDO NEGATIVO PARA O PERÍODO. 


O aumento da arrecadação e a diminuição de gastos 
relacionados à pandemia da covid-19 fizeram o Gover- 
no Central (Tesouro Nacional, Previdência Social e Ban- 
co Central) registrar o primeiro superávit primário para 
meses de setembro em nove anos. No mês passado, o re- 
sultado ficou positivo em R$ 303 milhões. 

A última vez em que o Governo Central registrou su- 
perávit em setembro foi em 2012. Na ocasião, as contas 
federais obtiveram resultado positivo de R$ 1,07 bilhão. 

Em setembro do ano passado, quando os desembol- 
sos para o combate à pandemia estavam no auge, o défi- 
cit primário atingiu R$ 76,144 bilhões, resultado negati- 
vo recorde para o mês. 

O resultado de setembro veio bem melhor do que o 
previsto. Segundo a pesquisa Prisma Fiscal, divulgada 
todos os meses pelo Ministério da Economia, as institui- 
ções financeiras projetavam saldo negativo primário de 
R$ 17,9 bilhões para setembro. 

O déficit primário representa o resultado negativo 
nas contas do governo sem considerar os juros da dívida 
pública. Com o desempenho de setembro, o Governo 
Central acumula saldo devedor primário de R$ 82,486 
bilhões nos nove primeiros meses de 2021. 

Esse foi o quinto maior saldo negativo para o período, 
só perdendo para o ano passado e para o período de ja- 
neiro a setembro de 2017, 2016e 2018, respectivamente. 


Fernando Lorencini é 
exonerado do ICMBio 





A DEMISSÃO FOI ASSINADA PELO MINISTRO CIRO NOGUEIRA. 


O governo exonerou o presidente do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), 
Fernando Lorencini. A demissão está em portaria do Mi- 
nistério da Casa Civil, assinada pelo ministro Ciro No- 
gueira, e foi publicada no Diário Oficial da União 
(DOU) desta sexta-feira (29/10). 

Lorencini é coronel da Polícia Militar de São Paulo, e 
estava no cargo desde agosto do ano passado, primeiro 
como interino, depois como efetivo. Ele havia sido no- 
meado pelo então ministro do Meio Ambiente, Ricardo 
Salles. O substituto para o ICMBio ainda não foi escolhi- 
do. 

A porta-voz de Políticas Públicas do Greenpeace, 
Thais Bannwart, critica a constante mudança no co- 
mando do órgão. “A nova exoneração do presidente do 
ICMBio reflete a alta rotatividade dos altos cargos das 
agências ambientais, dominadas por policiais militares, 
uma das bases de (Jair) Bolsonaro, que não têm compe- 
tência na área para exercer tal função. É o loteamento 
dos órgãos públicos e o sucateamento das agências am- 
bientais. Independentemente de quem irá ocupar o car- 
go, a política anti-ambiental seguirá e continuaremos 
sem direção competente na gestão das nossas Unidades 
de Conservação”, afirma. 


Militarização no ICMBio 

Com a passagem do ex-ministro do Meio Ambiente, 
Ricardo Salles, o órgão vinculado à pasta passou por um 
processo de militarização. No início de 2019, Ricardo 
Salles nomeou Adalberto Eberhard para o posto de pre- 
sidente do ICMBio. Depois, em abril do mesmo ano, tro- 
cou o comando e trouxe outro militar paulista, Homero 
de Giorge Cerqueira. Em agosto do ano passado, Cer- 
queira foi demitido por Salles. Foi nomeado, então, Fer- 
nando Cesar Lorencini, que agora deixa o posto. 
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São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro 


Edivaldo avanca com 
re-candidatura 











Pré-candidato ao Governo do Maranhão, o ex-prefeito de São Luís, Edivaldo Jr(PSD), 
continua percorrendo o estado e fortalecendo o seu nome para a eleição de 2022. 


pessedista Edivaldo Holan- 
da Junior, esteve na região 
do Vale do Pindaré, onde re- 
cebeu apoio de vereadores, 
lideranças sindicais, profissionais li- 
berais, entidades de classe, além de 
dezenas de líderes rurais, entre outros 
Em Pindaré-Mirim, distante cerca 
de 10km de Santa Inês, Edivaldo parti- 
cipou de um caloroso ato político, re- 
alizado na sede do Sindicato Pescado- 
res do município, onde foi muito pres- 
tigiado e recebeu o apoio do vereador 
e presidente do Sindicato dos Pesca- 
dores e Pescadoras de Pindaré-Mirim, 
Brás Veloso, da vereadora Keissiany 
Vasconcelos, e do vereador Alberto 
Lulu. 


Durante o evento, também declara- 
ram apoio ao projeto do ex-prefeito 
de São Luís em sua corrida eleitoral vi- 
sando disputar vaga para o Palácio 
dos Leões, o ex-vereador Carlinhos de 
Areias, além de profissionais liberais, 
como o cirurgião dentista Rayel Arou- 
cha, o advogado Wilson, Adailton Cu- 
trim entre dezenas de outros nomes. 


“Conheço o Edivaldo e a sua histó- 
ria. É um jovem que tem uma trajetó- 
ria política muito bonita, limpa, mar- 
cada por muito trabalho em todos os 
cargos que ocupou. Como líderes e re- 
presentantes da população pindare- 
ense, precisamos caminhar ao lado de 
pessoas que tenham esse compromis- 
so na vida pública, que é de trazer as 
melhorias que a nossa região e cidade 
precisam, para que população tenha 
mais oportunidade”, afirmou o verea- 
dor e presidente do Sindicato de Pes- 


cadores, Brás Veloso, ao manifestar 
seu apoio ao pessedista. 

A vereadora Keissiany Vasconcelos 
destacou a seriedade de Edivaldo Ho- 
landa Junior e o seu compromisso 
com o Maranhão. 


“Ele é uma pessoa que inspira con- 
fiança e que quer o melhor para o Ma- 
ranhão. O nosso estado, a nossa Pin- 
daré e a minha comunidade Areias 
precisam de um gestor assim, um ho- 
mem de Deus, que tenha compromis- 
so com a nossa população. Eu vou 
abraçar a sua candidatura como se 
fosse a minha porque eu acredito e 
confio”, disse. 


Ao agradecer o apoio das lideran- 
ças pindareenses e todos os presentes 
no evento, o ex-prefeito de São Luís, 
Edivaldo Holanda Junior, enfatizou a 
importância do encontro político pa- 
ra poder ouvir a população e, assim, 
com base em seus anseios, construir 
um projeto amplo para o desenvolvi- 
mento do Estado. 

“Estou feliz e honrado com a forma 
tão calorosa com quem fui recebido e 
como todos vocês abraçaram a nossa 
pré-candidatura ao Governo. É muito 
importante poder estar aqui, dialo- 
gando e construindo conjuntamente 
um projeto forte para o Maranhão. É 
muito importante também caminhar 
ao lado de lideranças políticas com- 
prometidas, como este grupo, que 
tem o mesmo propósito que o nosso, 
que é trabalhar e promover melhorias 
na vida da população de Pindaré e de 
todo o nosso estado”, afirmou Edival- 
do Holanda Junior. 


Monção 

Em sua passagem pela região do 
Vale do Pindaré, Edivaldo Holanda Ju- 
nior também recebeu o apoio de lide- 
ranças da cidade de Monção. O verea- 
dor e presidente do Sindicato dos Pes- 
cadores da cidade, Junior da Pesca, e o 
presidente da Associação Comercial 
de Monção, Oliveirus Silva Sousa, 
confirmaram o interesse em fortale- 
cer o projeto de Edivaldo Holanda Ju- 
nior para 2022. 


O pessedista também recebeu o 
apoio do ex-vereador Alex Lima, dos 
advogados Dr. Anderson Carvalho e 
Marcos Alberto. As lideranças políti- 
cas Claudemir Lindoso (Mimi) e Ro- 
benilson Teixeira. 


Ex-prefeito de São Luís por dois 
mandatos, Edivaldo foi lançado pela 
direção nacional do PSD em agosto 
deste ano e até o momento é o único 
pré-candidato confirmado na disputa 
pelo Governo do Maranhão em 2022, 
uma vez que os demais nomes dispu- 
tam internamente a vaga para con- 
correr no grupo do governador Flávio 
Dino. 


Ele já esteve em municípios da re- 
gião Tocantina e Baixo Parnaíba, onde 
também recebeu adesão de lideran- 
ças. 


O pré-candidato pretende manter 
esse ritmo pelo interior do estado ca- 
da vez mais intenso e nos próximos 
dias deve visitar municípios das Re- 
giões do Médio Mearim e Lençóis Ma- 
ranhenses. 


Vereadores comentam a greve dos rodoviários 





REPRESENTANTES DA CATEGORIA ACOMPANHARAM A SESSÃO DA QUARTA-FEIRA, 27, NA GALERIA. 


Presidente da Comissão de Mobili- 
dade Urbana e líder do governo na Ca- 
sa falaram sobre articulação para re- 
solver problemas no transporte cole- 
tivo da capital. 

A Câmara Municipal de São Luís re- 
alizou uma sessão extraordinária, na 
manhã desta quarta-feira, 27, para 
analisar o veto do prefeito Eduardo 
Braide (Podemos) às emendas da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO). 

Durante a sessão, outra pauta tam- 
bém ganhou destaque, a greve dos ro- 
doviários em São Luís, que completou 
uma semana. À categoria reivindica 
um reajuste salarial de 13%, tíquete de 
alimentação no valor de R$ 800, jor- 
nada de trabalho de seis horas, manu- 
tenção do plano de saúde com a in- 
clusão de um dependente e a conces- 
são do auxílio-creche, para trabalha- 
dores com filhos pequenos. 

O impasse entre empregados e pa- 
trões continua e muitas pessoas estão 
tendo dificuldades em se locomover 
pelos bairros da capital. 

Representantes da categoria dos 
rodoviários estiveram presentes na 
galeria acompanhando a sessão ex- 
traordinária. 

O co-vereador Jhonatan Soares, do 
Coletivo Nós (PT), destacou que a 
questão do transporte público muni- 
cipal é de responsabilidade da prefei- 
tura de São Luís. Segundo o parla- 
mentar, é por meio da licitação que o 


poder executivo dá a concessão para 
que as empresas prestem esse serviço, 
por isso a prefeitura e a secretaria res- 
ponsável pelo transporte precisam 
apresentar um direcionamento e uma 
resposta para solucionar esse proble- 
ma. 

“Os terminais estão sucateados. To- 
da vez que um ônibus entra no termi- 
nal, o empresário ganha, mas a nossa 
população não está tendo um serviço 
de qualidade. Os empresários dizem 
que estão no vermelho, que não têm 
mais dinheiro para manter o serviço, 
que precisam de subsídios e que a ta- 
rifa de ônibus tem que aumentar. Mas 
eu levanto uma questão simples da 
administração pública, se o empresá- 
rio não tem condição de executar o 
serviço, não participe da licitação, 
deixem outras empresas trabalharem 
e não continuem com esse serviço 
ruim”, acrescentou. 

Astro de Ogum (PCdoB) informou 
que buscou informações com os pro- 
curadores da Câmara, para saber co- 
mo proceder para tornar sem efeito a 
licitação do transporte coletivo e pro- 
por uma outra licitação. “Que negoci- 
ação vai se fazer com empresas que 
estão abolindo o serviço de cobrador? 
Hoje o motorista é cobrador e tam- 
bém conduz o veículo. Acho que isso é 
até um crime”, disse. 

Quem também se manifestou so- 
bre a greve dos rodoviários foi o verea- 


dor Marcial Lima (Podemos). O líder 
do governo na câmara informou que 
conversou com a secretaria municipal 
de articulação e fez uma recomenda- 
ção, para que a prefeitura convide a 
Casa Legislativa para participar de 
qualquer tipo de negociação relacio- 
nada à greve. 

“As pessoas devem estar imaginan- 
do que nós não estamos preocupados 
com a situação da cidade que está pa- 
rada há sete dias, mas nós temos a 
preocupação. Fu conheço a realidade 
das pessoas. É importante que a pre- 
feitura de São Luís convide a comis- 
são de mobilidade urbana da câmara 
para participar dessas discussões. A 
greve é ruim para todo mundo. É ruim 
para os rodoviários e ruim para a cida- 
de, São Luís paga muito caro. São 700 
mil pessoas que deixam de circular”, 
comentou Marcial Lima. 

Por fim, o vereador Chico Carvalho 
(PSL) disse que está à disposição dos 
demais colegas e da comissão de mo- 
bilidade urbana para lutar em favor 
dos rodoviários. “Também me coloco 
à disposição para que a gente possa 
ingressar com um inquérito civil para 
revisar a licitação do transporte cole- 
tivo municipal. Os tubarões do trans- 
porte coletivo ganharam e não deram 
oportunidades para empresas virem 
de fora com uma estrutura melhor, 
para beneficiar o transporte coletivo 
de nossa cidade”, disse. 
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BASTIDORES 


Lockdown de ônibus 


O transporte público de São Luís só foi eficiente, barato e regu- 
lar para a população quando era feito nos velhos bondes, perten- 
centes ao Poder Municipal. Os poucos ônibus que circulavam na 
cidade — Empresa Alves e Empresa São Benedito — eram de baixa 
qualidade, com fabricação artesanal das carrocerias em eixos de 
caminhão. Mas o prefeito Epitácio Cafeteira, com o slogan “Pro- 
meteu e Cumpriu”, resolveu por fim o serviço de bondes, alegan- 
do que eles atrapalhavam o trânsito, rodando sobre trilhos, desde 
O Filipinho à Praça João Lisboa. Desde então, o trânsito pioroue o 
transporte de ônibus, também. 

Nunca mais se planejou outro meio que compartilhasse com 
os ônibus no transporte de São Luís, uma cidade hoje com quase 
1,5 milhão de habitantes, interligada aos municípios da região 
metropolitana. Na gestão do prefeito João Castelo, ele ainda ten- 
tou montar uma gambiarra de VLT, que ligaria o centro histórico 
ao bairro São Cristóvão. A “via férrea” dos mondrongos em forma 
de vagões, comprados às pressas no interior do Ceará, foram colo- 
cados nos trilhos de menos de um quilômetro. Só serviram para 
imagens da campanha eleitoral da reeleição em 2012, perdida pa- 
ra Edivaldo Júnior. 

Coube ao refeito Edivaldo, finalmente, fazer o contrato de con- 
cessão do transporte público de São Luís, cuja licitação atraiu em- 
presas também de outros estados. Esse contrato foi parar no de- 
bate televisivo de 2016, entre o prefeito e o então candidato Edu- 
ardo Braide. Como representante do PMN, Braide chegou a acu- 
sar Edivaldo, lutando pela reeleição, de esconder da população os 
termos do contrato de concessão, assinado em junho daquele, em 
plena campanha eleitoral. A concessão prevê reajuste das tarifas 
de passagem, anualmente, por ato do Pode Executivo. 

Hoje, a greve dos rodoviários, com salários defasados e atrasa- 
dos; as empresas reclamando prejuízos e o diesel aumentando 
descontroladamente levaram São Luís à situação caótica, com a 
greve que completa nesta data 10 dias de paralização. Os transtor- 
nos e prejuízos às atividades econômicas e aos 700 mil usuários 
do ônibus são incalculáveis. As multas aplicadas pela Justiça do 
Trabalho já chegavam a R$ 450 mil, mas de nada adiantaram. Afi- 
nal, a greve interessa também aos empresários do setor, que espe- 
ram reajuste da passagem e a prefeitura se nega a conceder. Com 
tantos prejuízos acumulados desde o lockdown da covid até agora 
no lockdown de transporte público, a economia de São Luís ca- 
penga. Uma lástima. 


Cereja do bolo (1) 


Com Roseana Sarney sem nenhuma disposição de concorrer 
ao governo do Maranhão em 2022, o MDB busca alternativas para 
não ser sufocado pela poeira da maior corrida ao Palácio dos 
Leões nos últimos anos. Enão são poucas. 


Cereja do bolo (2) 


O MDB avalia brigar pela vice de Carlos Brandão (PSDB), como 
governador a partir de abril; do senador Weverton Rocha (PDT), 
com a garantia do apoio do deputado Roberto Costa, vice-presi- 
dente do partido; ou se arrumar Edivaldo Holanda Jr. (PSD). 


Cereja do bolo (3) 


Holanda tem raiz histórica no sarneísmo, assim como o depu- 
tado federal Edilázio Jr, presidente do PSD, e o deputado estadual 
César Pires, dois aliados de proa de Roseana Sarney. Significa que 
o partido dos Sarney e dos Lobão, pra onde se virar tem quem 
queira. 


“Colocou tranca numa casa arrombada” 

Da presidente do PT, Gleisi Hoffmann sobre a decisão do TSE de 
arquivar o processo de cassação da chapa Jair Bolsonaro/Hamilton 
Mourão, mesmo reconhecendo a rede de fake news bolsonarista na 
campanha de 2018. 


;---.. Nove dias de greve total dos rodoviários de ônibus urba- 

nos de São Luís, um vereador da Câmara de São Luís, 
Aldir Junior (PL) resolveu tomar uma atitude: “Pedir 
cópia do contrato entre prefeitura e as empresas, para 
analisa-lo”. Melhor ter ficado quieto. 
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ema O bloqueio nas redes, que Flávio Dino impôs ao petista 
/ x Paulo Romão, que ele se insinuar pré-candidato ao Se- 
! 2 1 nado, merece pouco a ser dito. Afinal, o PT, quando se 
tê -” trata de eleição majoritária quem determina é a dire- 
ção nacional. 


-—--. Afinal, o jeito de ser do PT com suas contradições, in- 
É + Ssurgências e ressurgências internas, o ex-militante 
3 : Flávio Dino conhece muito mais do que o próprio Ro- 
ção -” mão, um sociólogo - portanto estudioso da política 

tanto de dentro para fora do PT, quanto de fora para den- 
tro. 


O Pros & contra (1) 


Não demorou muito o vereador Chico Carvalho, escorraçado 
do PSL maranhense pelo ex-deputado Roberto Jefferson, encon- 
trar outro partido para dirigir. O presidente nacional do Pros, Eu- 
rípedes Júnior veio a São Luís para entregar o Pros a Carvalho. 


O Pros & contra (2) 


Chico Carvalho entrou no partido até então presidido pelo de- 
putado federal Gastão Vieira. No twitter, Gastão reagiu ao anún- 
cio, feito antes por Eurípedes. “Minha maneira de fazer política, 
não cabe esse tipo de comportamento. Estou de saída do Pros”. 
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Dia do Saci, mas muitos querem as bruxas 


LOURIVAL SEREJO 
Desembargador 





Para o brasileiro, 31 de 
outubro é, de fato, o Dia 
das Bruxas. Mesmo 
porque, poucos 
conhecem que, neste 
dia, voltado ao folclore 
quase que mundial, é 
celebrado no Brasil o 
Dia do Saci. 





Isso mesmo. A Lei Federal 2.762 de 
2003, cuja autoria foi o deputado fe- 
deral Chico Alencar, serve para reve- 
renciar as personagens míticas do fol- 
clore brasileiro. E, o mais famoso de- 
les é, sem dúvida alguma, o Saci Pere- 
rê. 


O moleque tem suas estórias con- 
tatadas desde a época da colonização 
quando os indígenas falavam de um 
ser de uma perna só, preto e com ca- 
chimbo e que fazia traquinagens com 
caçadores e “homens maus”. Com os 
portugueses ele ganhou um gorro ver- 
melho. Ah! Para liberar o perseguido 
de suas garras, era preciso dar-lhe um 
punhado de fumo. 

No entanto, ele apenas ganhou fa- 
ma com Monteiro Lobato que descre- 
veu algumas figuras contadas e canta- 
das em verso. 


Aliado a este ser alado (trocadilho 
meu) vieram outros seres sobrenatu- 
rais que povoam as mentes dos crédu- 
los e dos medrosos. Curupira, Cuca, 
Boitatá, Cobra grande, Vitória Régia, 
Cumadre Fulozinha, Lobisomem (es- 
se no mundo inteiro) e a Mula Sem 
Cabeça, dentre tantos outros. 


Mas, a crendice em seres míticos ou 
não, que aparecem para assombrar as 
almas que fazem algum tipo de mala 
outra pessoa ou que magoam os pais 
se tornam “lendas urbanas”. 

Quem nunca ouviu falar da “mu- 
lher de branco no espelho”; da Maria 
Algodão; do Velho do Saco; da Loira 


pedindo carona, enfim são tantos 
personagens que, mais dia, menos 
dia, se tornarão seres do imaginário 
popular. 


Porém, é bom lembrar que, ainda 
não existe comprovação de que al- 
guém foi encontrado numa banheira 
de gelo e que teve os rins furtados; ou 
o paciente que está internado em um 
hospital com uma doença misteriosa 
provocada por fazer sexo com cadá- 
ver... 


Pelo certo e o duvidoso, fiquemos 
com nossos bons e velhos seres místi- 
cos de Monteiro Lobato. 

Salve 31 de outubro, Dia das bru- 
xas! Dia do Saci! Dia de quem acredita 
que pé de coelho dá sorte, que ferra- 
dura de sete furos atrás da porta traz 
fortuna e que é bom tirar o olho gordo 
com sal grosso e uma figa pendurada 
no pescoço. Ah! Toda sexta-feira é 
bom ter um raminho de arruda atrás 
da orelha e usar uma peça de roupa 
branca. 


Dito isto, não creio em bruxas, mas 
que existem, existem. 


Pé de pato, mangalô, três vezes! 


Turbulências e incertezas na Economia 


JOSÉ CURSINO RAPOSO MOREIRA 
Economista. 





Quando se escrever a 
história econômica do 
Governo Bolsonaro, a 
semana de 25 a 31 de 
outubro de 2021 será 
apontada como aquela 
de maior turbulência e 
de incertezas de tal 
período. Pelo menos se 
o governo acabasse no 
final deste mês. 





Nela, o Executivo e o Legislativo 
“firmaram parceria” para rompimen- 
to do “teto de gastos”, limite constitu- 
cional ao crescimento das despesas 
públicas de um ano para o outro, ins- 
tituído pelo Governo Temer em 2016, 
para conter o crescimento descontro- 
lado da relação Dívida Pública/PIB. 
Por sua vez, o Copom anunciou, em 
27.10, a maior alta da taxa SELIC em 
uma única reunião, desde dezembro 
de 2002, trazendo-a para 7,5%, a mais 
alta desde outubro de 2017, e depois 
de 8 meses de ter sido de 2%, a mais 
baixa de toda a história. Na mesma 
reunião, o BC já sinalizou que em de- 
zembro voltará a subir a SELIC, levan- 


do-a para 9,25%. Isto porque a Funda- 
ção Getúlio Vargas anunciou o IPCA- 
15, de outubro, na taxa de 1,20%, a 
mais alta de 2021. 


Com este número, o indicador acu- 
mulou uma alta de 10,34%, no perío- 
do de 12 meses com o que se ultrapas- 
saria em muito a meta de 3,75% pro- 
metida pelo Copom para este ano. Ao 
adotar uma política mais agressiva, O 
BC já estaria agora mirando o cumpri- 
mento dos índices de 2022 e 2023. 


Anunciou-se ainda nesta semana 
que se encerra no DIA DAS BRUXAS 
novo aumento de combustíveis nas 
refinarias, que logo chegam aos con- 
sumidores. Assim, em 2021, a gasolina 
acumula elevação de 73,4% e o diesel, 
de 65,3%, enquanto o Dólar bateu no 
dia 25 na cotação de R$ 5,55, quando 
em janeiro de 2021 era R$4,02, o que 
significa elevação de 38,06%. 


Fechando a sucessão de fatos de al- 
to poder de desestabilização da eco- 
nomia brasileira nos últimos sete di- 
as, lançou-se o “balão de ensaio” da 
privatização da Petrobras, devida- 
mente soprado por Paulo Guedes e 
Jair Bolsonaro. 


Todos estes fatos evidentemente 
são interligados entre si, mas todos 
tendo como CAUSA MÃE a frágil situ- 
ação fiscal do país, que, não obstante 
esse estado, sofreu ameaça de implo- 
são inédita decorrente da articulação 
Executivo-Legislativo para furar o teto 
de gastos. 


O objetivo da medida é abrir espa- 
ço para financiarem-se os gastos com 
a versão BOLSONARISTA do Bolsa Fa- 
mília, rebatizado de AUXÍLIO BRASIL, 
e a estratégia para pô-la em prática é 


uma Emenda Constitucional para 
adiar parte dos pagamentos de preca- 
tórios em 2022. 


Percebido, então, pelo mercado na 
sua verdadeira dimensão e significa- 
do, desencadearam-se reações em ca- 
deia, como aumento do Dólar, queda 
da Bolsa de Valores e ampla condena- 
ção de variados segmentos da econo- 
mia brasileira às intenções dos dois 
Poderes. 


Foram praticamente unânimes os 
prognósticos sobre os efeitos encade- 
ados derivados do “Fura Teto”: altera- 
ção dos preços dos ativos, com que- 
das de cotações de ações e aumentos 
do dólar, aumentos dos juros (em ple- 
no curso até o primeiro trimestre de 
2022, no mínimo), mais inflação, me- 
nos renda e principalmente MENOS 
CRESCIMENTO. 


Do ponto de vista político, diga-se 
assim, a quebra do teto é “uma viola- 
ção da credibilidade do elo com um 
futuro fiscalmente sustentável”, nas 
palavras do ex-Ministro Delfin Netto. 


A semana termina sob elevado grau 
de incertezas em relação as Reformas, 
que contribuiriam para redução dos 
gastos de salários e dos montantes de 
incentivos concedidos aleatoriamen- 
te, e principalmente quanto a própria 
política fiscal, caso fique desaconco- 
rada do teto de gastos, que tem a van- 
tagem de induzir a prática da gestão 
orientada por prioridades, já que 
obriga a escolhas de em que gastar 
uma vez que tem um limite a cumprir. 


Que, portanto, se restabeleçam as 
condições de estabilidade e de previ- 
sibilidade na economia brasileira. De 
imediato. 


O IMPáRCIAL 


oimparcial.com.br 


Servir é o princípio 
básico da vida 


PAULO VICTOR 
Vereador de São Luís 


O setor público e seus servidores nunca estiveram tão 
presentes na vida social e na agenda política dos estados 
nesses últimos meses. Um dos principais exemplos dis- 
so vem da área da saúde. 


E eu quero parabenizar todos os servidores públicos 
pelo dia de hoje (28 de outubro), especialmente quem 
compõe a Câmara Municipal de São Luís, que, com mui- 
to amor, carinho e dedicação, garante, diariamente, di- 
reitos constitucionais para transformar a realidade dos 
cidadãos ludovicenses. Sem me esquecer de tantos ou- 
tros servidores das mais variadas categorias. 


A situação caótica trouxe luz aos problemas enfrenta- 
dos pelos servidores públicos em diferentes frentes, 
principalmente os da área da saúde, mas ainda não cul- 
minou no reconhecimento da categoria. 


Os enfermeiros, por exemplo, são verdadeiros heróis 
e merecem ser valorizados. Por isso, apoio a aprovação 
do PL 2564/2020, que tramita no Senado Federal para 
garantir piso salarial justo com 30 horas de trabalho se- 
manal aos profissionais da categoria. Esses profissionais 
seguem na linha de frente de combate à pandemia e 
precisam ser melhor remunerados. 


Como vereador e candidato à Presidência da Casa, 
junto com os demais colegas, temos a missão de huma- 
nizar, valorizar e garantir melhores condições de traba- 
lho aos servidores da Câmara. 


Alguns aspectos precisam ser considerados imediata- 
mente, como assegurar plano de saúde, um refeitório 
adequado com refeições gratuitas, em parceria com a 
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Social (Sedes) 
ou com a Secretaria Municipal da Criança e Assistência 
Social (Semcas), além de fazermos prevalecer os precei- 
tos constitucionais, nomeando concursados para as va- 
gas que, porventura, existam em meio a possíveis lacu- 
nas, como aposentadorias. 





Outro destaque que a Casa precisa 
avançar é garantir o plano de 
cargos, carreira e vencimento dos 
servidores da Câmara Municipal. 





É necessário ainda reativar e incentivar os servidores 
para que se capacitem, como o convênio firmado com 
representantes da Faculdade Estácio para a qualificação 
dos servidores da Casa Legislativa — efetivos e comissio- 
nados — que contam com desconto de 50% nas mensali- 
dades dos cursos de graduação, pós-graduação e educa- 
ção a distância oferecidos pela instituição. 


É possível viabilizar outros meios de capacitação, até 
mesmo em parceria com o governo do Estado, por meio 
das Escola de Governo do Maranhão (Egma) e da Uni- 
versidade Estadual do Maranhão, com a oferta de pós- 
graduação gratuita aos servidores. Essas são apenas al- 
gumas de nossas ideias para que sejam implantadas no 
Legislativo municipal. 


Como disse Michel de Montaigne, “a mais honrosa 
das ocupações é servir o público e ser útil ao maior nú- 
mero de pessoas.” Esse dedicado trabalhador público é 
muito merecedor de homenagens, pois homenageá-lo é 
também, indiretamente, uma forma de homenagear a 
sociedade, que é quem se beneficia dos serviços presta- 
dos. 

É desse servidor público que se espera o retorno ao ci- 
dadão, para que haja a contínua construção de uma so- 
ciedade cada vez melhor e mais justa. 
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Quebrando o preconceito 


OSMAR GOMES DOS SANTOS 

Juiz de Direito da Comarca da lha de 
São Luís. Membro das Academias Ludo- 
vicense de Letras; Maranhense de Letras 
Jurídicas e Matinhense de Ciências, Ar- 
tes e Letras 


O mês de outubro é período de ves- 
tir-se de rosa. Fita no punho, broche 
no peito, camisa a rigor. Além da vesti- 
menta e adereços, o importante mes- 
mo é deixar-se incorporar o rosa de 
forma plena e despir-se de preconcei- 
tos e tabus. A despeito de qualquer re- 
tórica, estamos aqui a falar de vida, 
mas também de morte. É preciso ma- 
turidade e consciência para um deba- 
te maduro e para a adoção de práticas 
e comportamento preventivo. 

De acordo com o Instituto Nacional 
do Câncer, cerca de 66 mil mulheres 
em 2020 tiveram pelo menos uma das 
mamas acometidas pela doença. No 
ano de 2019, a título de comparação, 
foram aproximadamente 19 mil mor- 
tes pelo tipo de câncer. 

Para minimizar os impactos negati- 
vos na vida de milhões de pessoas e 
reduzir os riscos de morte por esse 
mal, o Brasil aderiu, desde 2002, à 
campanha Outubro Rosa. Várias orga- 
nizações e, notadamente, a área mé- 
dica, dedica tempo e força de trabalho 
para ações informativas e realização 
de exames de diagnósticos. 

Uma campanha que, somente no 
Brasil, desde sua implantação, certa- 
mente já salvou milhões de pessoas. 
Com o diagnóstico precoce e o trata- 
mento adequado, já disponível nas re- 
des pública e privada de saúde, pesso- 
as estão tendo a oportunidade de con- 
tinuar sonhando, seguir vivendo. 

Chamo atenção para o emprego, 


em alguns momentos, da palavra 
“pessoas”, de gênero indefinido. Isso 
porque, diferentemente do que mui- 
tos pensam, o câncer de mama tam- 
bém atinge homens. Naturalmente 
em proporção menor, mas estão tão 
vulneráveis quanto às mulheres. 

A doença que surge silenciosamen- 
te, não escolhe paciente, gênero, cor, 
etnia. No máximo diferencia pela ida- 
de, mas também não se pode cravar 
que pessoas mais jovens não terão a 
doença. Isso vai depender de uma sé- 
rie de questões, que somente o mape- 
amento é capaz de identificar. 

Há casos em que surge repentina- 
mente, sem fazer qualquer alarde. 
Quando se descobre, já não há tanto o 
que fazer. Por outro lado, a descoberta 
em tempo, que só é possível com a ro- 
tina anual de exames, aumenta signi- 
ficativamente as chances de cura e do 
prolongamento da vida. Existem situ- 
ações em que o mal impõe ao doente 
uma verdadeira batalha. A doença 
avança sem se preocupar com a dor e 
o sofrimento. Sofre quem tem o cân- 
cer, sofre a família, sofrem os amigos. 

A medicina avança em diversas 
frentes. Tratamentos e novas drogas 
são descobertos ano após ano para 
combater com mais eficiência os vári- 
os tipos de câncer. Pesquisas relacio- 
nadas à cura começam a mostrar re- 
sultados animadores e promissores, 
mas que ainda não passam de experi- 
mentos.Não se pode olvidar que a co- 
ragem, a determinação e a fé são com- 
panheiras daqueles que carregam 
consigo algum tumor maligno. São 
elementos que trazem perseverança e 
força para vencer etapas difíceis. A fé é 
a fortaleza da alma, que transborda 
boas vibrações para que a estrutura fi- 
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sica esteja de pé. 

Conselho aos mais próximos, ou 
mesmo aqueles mais distantes, é ja- 
mais mirar com olhos de pena para 
aqueles que estão doentes, seja em 
que fase for. Eles precisam de olhar 
encorajador, de esperança e otimis- 
mo. 

Em tempo, ainda que outubro se 
vá, avida continua e a rotina de cuida- 
dos deve iniciar, ou continuar, para 
aqueles que já começaram. O novem- 
bro azul bate às portas, visando à pre- 
venção de outro tipo de câncer agres- 
sivo: o de próstata. 


Perante preconceitos e tabus, a vi- 
da deve falar mais alto, a vontade de 
viver deve prevalecer ao leve e neces- 
sário exame do toque. O contato é rá- 
pido, indolor e de extrema eficiência. 

Bom ressaltar que o toque retal não 
tira a virgindade ou a masculinidade 
daquele que arrota testosterona. Nin- 
guém sai do consultório menos ho- 
mem, mas certamente sai com as cer- 
tezas necessárias para prosseguir a 
jornada da vida. Homens e mulheres, 
mais ou menos jovens, amem a si e 
aqueles que estão ao redor. Pais, fi- 
lhos, irmãos, amigos. Pense no quan- 
to você é importante e fundamental 
para a vida de dezenas, ou mesmo 
centenas, de pessoas a sua volta. 

Antes de se autossabotar, antes de 
exitar e decidir de forma particular e 
egoísta, pense naqueles para quem 
você é a razão de um sorriso. Pense na 
esposa, no marido, filhos e filhas que 
te recebem todos os dias após uma 
longa jornada detrabalho. 

Dê uma pausa no trabalho, na cor- 
reria, no preconceito. Tire um tempo 
para você. Tire um tempo para a vida. 


A falência da autoridade dos pais 


RUY PALHANO 
Psiquiatra 


Alguém tem dúvidas, que as rela- 
ções familiares estão em crise? Os pais 
estão cuidando de fato de seus filhos? 
Filhos da modernidade, têm tido res- 
peito por pai ou mãe? Esses filhos re- 
conhecem a autoridade dos pais? Há 
diálogos, compartilhamento ou com- 
panheirismo nas famílias modernas? 
Nossos filhos estão engajados em al- 
guma atividade social, algum partido 
político, na comunidade, na igreja, 
em algum clube de serviço ou esporti- 
vo ou em qualquer outra atividade so- 
cial? Os pais sabem, inteiramente, o 
que acontece com seus filhos, fora de 
casa? Essas são algumas questões que 
estão na ordem do dia e devem ser 
examinadas com rigor e afinco. Pode 
até parecer que sejam questões duras, 
incisivas ou inquietantes, mas que de- 
vem ser trabalhadas, no dia a dia das 
famílias, para evitarem maiores pro- 
blemas nas relações familiares. São si- 
tuações que fazendo parte das nossas 
inquietações, do mal-estar geral por- 
que passa a sociedade atual e dos dra- 
mas que muitas famílias estão viven- 
do. Quando o assunto é educação fa- 
miliar, em qualquer roda de conversa, 
na escola, na universidade, na comu- 
nidade, nas ruas, no trabalho ou mes- 
mo dentro da própria família, a per- 
cepção de todos é que essa situação 
vai muito male a constatação é a sem- 
pre a mesma: a família está se perden- 
do e não sabem que rumo toma. Pare- 
ce haver um caos total nesse sentido e 
isso não é explicado não por um único 
fator e sim por múltiplos fatores que 
se interagem, provocando a situação 
como essa que está aí. 

Portanto, é um tema bastante com- 
plexo exige tempo e muito trabalho 
para mudar a situação e ao se contra- 
tar que o problema existe, haveremos 
de adotar medidas adequadas para 
mudar o cenário da educação dos fi- 
lhos e isso exigirá tempo e esforço de 
todos: do estado, da família, da comu- 
nidade e 

Entre os fatores, destaca a visível fa- 
lência da autoridade dos pais na rela- 
ção com seus filhos. É uma situação 
grave pois colabora, sobremaneira, 
para gerar graves conflitos familiares. 
Nos dá a impressão que os pais estão 
perdendo o comando, o controle, as 
rédeas, a autoridade na educação dos 
filhos e não é de hoje que isso vem 
ocorrendo. A impressão é que os pais 


vêm se tornando reféns dos filhos e 
estão atônitos sem saber o que fazer. 

Essa falência da autoridade é de- 
monstrada através de várias manei- 
ras. Uma delas, é se perceber que fi- 
lhos, cada vez com menos idade, de- 
monstram ter vida própria, indepen- 
dência e autonomia e tocam suas vi- 
das, quase por conta própria. Sabe-se, 
que os filhos dependem dos pais, se 
protegem nos pais, se espelham nos 
pais e se nutrem dos pais, em todos os 
sentidos e isso vai fomento o cresci- 
mento dos mesmos ao longo da vida. 
Atualmente, percebe-se que esses fi- 
lhos, desde muito cedo “vão pondo as 
unhas para fora” e os pais por outro la- 
do se sentem submissos e temerosos 
ante os mesmos. O comportamento, 
opositor, desafiador dessas crianças, 
mesmo muito pequenas, pôem em 
risco a disciplina, o controle das re- 
gras, das normas de convivência fami- 
liar, indispensáveis, para uma boa 
educação. 

As crianças estão agindo precoce- 
mente, como se fossem autônomos, 
independentes, cheios de vontade e 
donos de si e de todos ou como se fos- 
sem adultos pequenos. Fazem o que 
querem, fora e dentro de casa, dão as 
ordens na casa dos pais, e 

esses, progressivamente, vão se 
tornando refém, submissos e receo- 
sos, sem força para mudar a situação e 
isso acaba deixando os filhos toma- 
rem conta da casa, um barco à deriva, 
sem saber que rumo tomar. Esse é um 
fato terrível na educação dessas crian- 
ças pois muitos pais passam a se acu- 
sarem, mutuamente sobre o que está 
ocorrendo e a situação vai se perma- 
necendo. É um momento de acusa- 
ções mútuas, atritos, e até embates 
corporais e de “busca dos culpados”, 
enquanto o isso, o filho reina sozinho. 

A falência da autoridade dos pais, 
se revela, também, quando esses ado- 
tam atitudes autoritárias, dominado- 
ras, violentas, agressivas e cruéis ou 
quando adotam comportamentos de 
indiferença quanto aos filhos, geran- 
do um clima de estranheza e anoni- 
mato familiar. Indiferentismos, maus 
tratos, negligencia, descuidos na se- 
gurança e cuidados a esses filhos, são 
situações que ferem, profundamente, 
a alma dessas crianças e a hegemonia 
familiar, provocando enormes altera- 
ções emocionais, afetivas, comporta- 
mentais e de caráter, na vida desses fi- 
lhos. A falência da autoridade dos pais 
se revela também quando na família 


não houver mais diálogo, quando se 
silenciam mutuamente e quando um, 
não sabe mais sobre o outro. Esse 
anonimato familiar, produz monólo- 
gos e silencia a todos. O silêncio é um 
veneno e quando impera entre pai e 
mãe, entre irmãos, entre os pais e fi- 
lhos, é a derrocada total e muitos pais 
tornam-se permissivos, frouxas e sem 
autoridade e com medo de dizer não e 
de cobrá-los. Se sentem endividadas e 
submissos. A falta de limites, das nor- 
mas e regras da casa, também expres- 
sa essa falência. 

Muitas vezes, para encobrir esses 
conflitos, os pais apresentam descul- 
pas, ora esfarrapas ora convincentes 
sobre tudo isso, sendo a mais comum, 
a falta de tempo para se dedicarem 
mais aos filhos, pois os compromissos 
no trabalho ou a corrida frenética por 
dinheiro, não permitem que esses 
pais estejam mais presentes em casa. 
Outros, atribuem essas tarefas, exclu- 
sivamente às mães, como se estas fos- 
sem as únicas a educarem os filhos, 
outros ainda atribuem à correria do 
dia a dia, (pagar as contas) e quando 
não, atribuem à internet, às redes so- 
ciais, aos games etc. os motivos para 
tantos descuidos na educação dos fi- 
lhos. 

A internet, os games, as redes soci- 
ais e outros entretenimentos via onli- 
ne passaram a ser a “bola da vez”, para 
explicar conflitos familiares. Todos es- 
ses recursos eletrônicos são próprios 
da vida moderna e instrumentos no 
dia a dia das pessoas. O que pode estar 
em jogo é a forma inadequada de uti- 
lização desses instrumentos e não 
eles em si mesmos. Atribuir aos mes- 
mos a responsabilidade dos proble- 
mas familiares, é não querer ver a rea- 
lidade ou tentar tapar o sol com a pe- 
neira, isso não me convence. O uso 
desses instrumentos, por crianças e 
adolescentes, deverá ser feito com re- 
gras e disciplinas para o bom uso dos 
mesmos. De tal forma, que o abuso ou 
uso indiscriminado e sem controle 
que ocorre dentro e fora de casa por 
crianças e adolescentes, às vezes, in- 
centivados pelos próprios pais, já po- 
dem por si só, serem sinais, inequívo- 
cos da desagregação profunda porque 
passa essa família. Portanto, fíguemos 
atentos aos fatos que ocorrem em 
nossas famílias com vista a garantir- 
mos sua sagada missão de assegurar a 
saúde, a segurança e o bem social e o 
pleno desenvolvimento das nossas 
crianças e adolescentes. 


Celio Sergio 5 
E-mail: celiosergioç hotmail.com 





ATÉ QUANDO ...? 


CARLOS GASPAR 
Presidente da AML 


Quando ouço falar em greve prolongada, lembro-me 
logo da Greve de 51. Claro, o que hoje está acontecendo, 
nesse aspecto de paralisação da cidade, nada tem a ver 
com o que ocorreu outrora, quando o movimento gre- 
vista era de ostensivo caráter político. Porém, o que me 
chamou a atenção e me despertou para o passado é a 
quantidade de dias que a cidade está sem transporte co- 
letivo. 

Parece, ninguém se acha reclamando dessa inércia. 
Parte da imprensa talvez esteja se posicionando. Ontem 
mesmo, ao ir para casa, rádio ligado, ouvia locutores co- 
mentando, revoltados, a falta de uma solução. O povo 
massacrado, todo mundo. A inexistência de coletivos 
produz efeito dominó. E ninguém protesta. Algo estra- 
nho nisso. 


A Câmara Municipal, que representa o povo de São 
Luís, parece nem existir. A Assembleia Legislativa já vem 
tomando posição. As entidades de classe da iniciativa 
privada, como FIEMA, e ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, 
parecem indiferentes. A FECOMÉRCIO começou a se 
manifestar. Apesar desses setores produtivos se acha- 
rem imensamente prejudicados, não adotam uma pos- 
tura objetiva, concreta. Não se percebe o motivo que os 
amordaça. Algo de estranho está ocorrendo. 

Ouve-se falar, todos os dias são realizadas reuniões e 
mais reuniões das autoridades municipais (prefeito pre- 
sente?) com os empresários dos transportes coletivos. 
Deve ter mais gente interessada, participando desse ca- 
fezinho. Afinal, não há como considerar reunião de tra- 
balho, após tantos dias de conversa, sem um resultado 
positivo, a favor da cidade, da população. 


Na verdade, nem é de se supor o que tem sido tratado 
em tais reuniões. O que se sabe tem vindo pelo comen- 
tário das rodas de conversa, gente madura, idosa mes- 
mo, que não possui mais condições de trabalhar, porém 
dotada de incomum capacidade de observação. Pessoas 
que já viveram e angariaram muita experiência, em face 
da vida inteira de labuta continuada e do que já viram. 


São Luís infelizmente é uma cidade de boatos. Aqui, o 
que não se inventa, se aumenta. Nada escapa da maledi- 
cência. A respeito mesmo dessa greve, dizem por aí que 
empregados e patrões do âmbito do transporte coletivo 
estão aliados. Outros, que o governador, para queimar o 
prefeito, estaria, através de um preposto qualquer, in- 
centivando os grevistas. 

Esteja onde estiver a verdade, o certo é que o Prefeito 
já devia ter dado conta desse recado, isto é, já devia ter 
encaminhado, concretamente, a solução a favor da po- 
pulação. Com os empresários da área, por certo buscará 
prevalecer a lógica, o bom senso. Desde quando tenho 
notícias, e já vão algumas boas décadas, as classes pro- 
dutoras nunca faltaram ao governo. Sempre exerceram 
o papel de colaboradoras. 


Seria o caso de recorrer à História, para fazer o nosso 
alcaide despertar, parafraseando aquela manifestação 
de Cícero, contra o senador Catillina: “Até quando, pre- 
feito Braide, (Catillina) abusarás da nossa paciência”? 

De alguns meses para cá tem sido bastante noticiado 
que os governadores exageram nas alíquotas do ICMS 
sobre combustível. Falam em percentuais que variam 
de vinte e cinco a quarenta. 


Também comentam que o aplicado pelo Maranhão 
gira em torno de trinta e cinco por cento. Nada mais jus- 
to e correto, então, que o prefeito fizesse um levanta- 
mento nos estados vizinhos e, a ser verdade o que é pro- 
palado, solicitasse uma audiência com o governador pa- 
ra conversar sobre o assunto. Seria o caso de pleitear 
uma redução da alíquota de ICMS para as empresas que 
trabalham no transporte coletivo. 





Dar-se-ia um encontro ou um 
diálogo institucional, em que o 
prefeito tem obrigação de pedir a 
audiência e o governador o dever de 
concedê-la. 





Por outro lado, faz-se necessário examinar quem pa- 
ga ao empresário a gratuidade concedida nos meios de 
transporte. Ora, a meia passagem do estudante, a isen- 
ção de passagem dos idosos, dos militares e de mais al- 
guma outra classe ou categoria, que desconheço devem 
produzir uma totalização expressiva de valores. Hoje em 
dia quem paga essa conta é o povo, porque esse custo de 
gratuidade está embutido no preço da passagem do 
usuário comum. Isto pode até ser uma prática antiga, 
mas é um absurdo. Além do mais, significa meter a mão 
no bolso da camada pobre da população, sem que ela 
saiba, ludibriando-a, enganando-a. 


Pois bem, nada de surpresa, porque os políticos sem- 
pre procedem dessa maneira e nessa regra não há exce- 
ção. Agora, para finalizar esta nossa conversa semanal, 
que todos saibam de uma coisa: o prefeito só ainda não 
concedeu o aumento solicitado, objeto da greve, porque 
se assim fizer vai perder muitos votos na próxima elei- 
ção. Não está em jogo o interesse do povo, mas sim a po- 
pularidade eleitoral do nosso prefeito. 


O IMPáRCIAL 








São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro de 2021 





Secretário fala como o Maranhão Solidário e os Restaurantes Populares 
tem promovido justiça socialno Maranhão 





Em 2021, o Governo do Maranhão, por meio da Secre- 
taria de Estado de Relações Institucionais (SRD), lançou 
nova chamada pública do programa Maranhão Solidá- 
rio, projeto estadual que garante apoio financeiro a 
ações nas áreas de segurança alimentar e nutricional, 
infância e adolescência, combate à pobreza, dependên- 
cia química, educação, cultura, cursos de capacitação, 
esportes, causa animal e iniciativas que estimulem a 
melhoria dos Índices de Desenvolvimento Humano 
(IDH) no estado. 

Na entrevista, o titular da pasta, Enos Ferreira fala so- 
bre como essa política tem auxiliado a melhorar indica- 
dores sociais no Maranhão. 

Enos destaca ainda, o papel dos Restaurantes Popula- 
res para a garantir a segurança alimentar dos mara- 
nhenses em tempos de pandemia. O pai do secretário, o 
ex-deputado Costa Ferreira, foi o precursor da rede de 
restaurantes populares do Maranhão. À época em que 
Costa Ferreira ocupou o cargo de secretário de Desen- 
volvimento Social, o estado contava com apenas seis 
restaurantes do tipo. O governador Flávio Dino apostou 
na iniciativa e expandiu a rede, que hoje conta com 60 
unidades e é a maior rede de segurança alimentar do 
país. 


ENTREVISTA 


As Secretarias de Estado de Relações Institucionais 
(SRD), Articulação Política (Secap) e de Direitos Huma- 
nos e Participação Popular (Sedihpop) lançaram, em 
conjunto, edital do programa Maranhão Solidário, 
que beneficiou 100 instituições sociais do Maranhão, 
com um total de R$ 1 milhão em recursos. Afinal, como 
funciona o Maranhão Solidário, quem pode participar 
e como o cidadão pode ajudar? 

Enos Ferreira — O programa Maranhão Solidário foi 
criado pelo governador em 2017 com a finalidade de 
promover ações que estimulem a solidariedade entre os 
cidadãos maranhenses, incentivando não apenas ações 
do governo, mas ações da classe empresarial, da socie- 
dade civil organizada e das igrejas, uma integração vi- 
sando ações de solidariedade. O programa funciona jus- 
tamente com esse escopo de buscar formas de incenti- 
var, especialmente as organizações da sociedade civil, 
que estão trabalhando lá na ponta das comunidades, 
muitas vezes em lugares onde o poder público não che- 
ga com tanta força e precisa da parceria com as entida- 
des. 

Uma das ações importantes na qual as pessoas po- 
dem participar é o Nota Legal, que está dentro do Mara- 
nhão Solidário. É um programa de estímulo à cidadania 
tributária, onde o cidadão ao solicitar sua nota fiscal, 
seu cupom fiscal do estabelecimento comercial, além 
de ajudar na arrecadação dos tributos, ele tem o retorno 
do ICMS que é captado naquela nota, e, se ele faz a doa- 
ção dessa nota fiscal para uma entidade, quando ele faz 
a doação, 15% do ICMS daquela nota vai ser revestido 
em benefício da entidade que está fazendo o trabalho. 

Até o momento, qual o valor já foi investido no pro- 
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AVISO DE SELEÇÃO PÚBLICA 
EDITAL DE SELEÇÃO PÚBLICA Nº. 011/2021 


A FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA E 
EXTENSÃO —- FAPEAD, torna pública a realização da SELEÇÃO PÚ- 
BLICA DE FORNECEDORES nº. 011/2021, do tipo MENOR PREÇO 
POR LOTE, na forma do Decreto n.º 8.241 de 21 de maio de 2014, 
e demais legislações pertinentes, objetivando a aquisição de 
computadores, teclados, mouses e caixas de som, para atendi- 
mento das necessidades do Programa de Formação Profissional 
e Tecnológica da Universidade Estadual do Maranhão - PROFI- 
TEC, de acordo com o quantitativo e especificações técnicas con- 
tidas no Instrumento Convocatório, o qual poderá ser obtido na 
íntegra através do sítio: http://www.fapead.org. Os interessados 
deverão encaminhar suas propostas para o e-mail licitacoes(d 
fapead.org, até 18h00min DO DIA 16 DE NOVEMBRO DE 2021 
(Horário de Brasília/DF), atendendo-se as exigências contidas no 
Edital. Informações adicionais devem ser extraídas no Instrumen- 
to Convocatório ou nos telefones (098) 3246-0434/3246-0435, no 
horário das 13h00min às 18h00min. 


São Luís - MA, 29 de outubro de 2021. 


JOSE DE RIBAMAR LISBOA MOURA 
Superintendente - FAPEAD 


grama? 

Enos Ferreira — Nós temos mais que R$ 12 milhões in- 
vestidos, uma vez que, pelo Nota Legal, até a presenta 
data foi distribuído às entidades, às organizações da so- 
ciedade civil, quase R$ 10 milhões, precisamente R$ 
9.879.905,83. Nós também tivemos no âmbito do Mara- 
nhão Solidário, dois editais de chamamento público, 
um pela Sedihpop, no montante de R$ 1 milhão para fi- 
nanciar projetos; e um pela Secap, também de R$ 1 mi- 
lhão. Portanto, de editais de chamamento público nós 
tivemos investimento de R$ 2 milhões para essas entida- 
des. 

E também, nesse período de pandemia, nós tivemos 
o convênio entre a Sedes e as entidades do Maranhão 
Solidário para confecção de máscaras que ainda estão 
sendo distribuídas para alguns Restaurantes Populares 
e também para pessoas de vulnerabilidade social nas or- 
ganizações religiosas. Foi um total de R$ 410 mil investi- 
do. Só nessas ações foram mais de R$ 12 milhões, sendo 
que outras ações foram também feitas, por exemplo, em 
parcerias que nós temos com a Seap, todas as festas im- 
portantes, como natal, páscoa, dia das crianças, nós dis- 
tribuímos para as entidades do Maranhão Solidário que 
trabalham com crianças, nós distribuímos ovos de pás- 
coa, trufas, chocolates e panetones. 

Quala importância dessas entidades e qual foi o im- 
pacto do programa durante a pandemia? 

Enos Ferreira — Essas entidades são de capital impor- 
tância para o desenvolvimento social no Maranhão. Nós 
temos visto a grande luta do governador Flávio Dino pa- 
ra que nós melhoremos os indicadores do IDH em nosso 
estado e essas entidades certamente contribuem para a 
melhoria do nosso IDH, seja na área da educação, com 
entidades comunitárias, como creches e escolas que es- 
tão em regiões onde às vezes não se tem uma escola pú- 
blica, e elas estão lá, desenvolvendo os indicadores da 
educação; ou mesmo algumas que trabalham na saúde, 
como casas de apoio que dão estrutura de qualidade de 
vida para famílias que se deslocam para grandes cen- 
tros, como São Luís e Imperatriz, vindo de lugares mais 
distantes. Essas pessoas são acolhidas, são bem trata- 
das, tem alimentação, lugar para dormir. 

Durante a pandemia foi essencial, o impacto foi ex- 
traordinário, não deixando de prestar assistência às pes- 
soas mais vulneráveis. Várias dessas entidades sobrevi- 
veram exclusivamente no período da pandemia com os 
recursos do Nota Legal, por exemplo. Escolas comunitá- 
rias, por exemplo, onde são cobradas pequenas taxas 
que os pais pagam para manutenção, os pais não podi- 
am pagar e nem levar os filhos durante a pandemia. As 
ações dessas escolas e outras entidades não pararam 
porque o Maranhão Solidário, por meio do Nota Legal, 
continuou fazendo os repasses. Diga-se de passagem: 
no auge da pandemia, quando as pessoas tiveram que 
reduzir as idas aos supermercados, caiu a arrecadação 
dessas notas pelas entidades e nós levamos ao governa- 
dor a proposta de elevarmos o percentual de 10 para 
15% do ICMS de cada nota. O governador prontamente 
atendeu, sensível como ele sempre é às necessidades 
das entidades do Maranhão Solidário. 

O programa vai continuar? Como é feita a fiscaliza- 
ção dos recursos? 

Enos Ferreira — O governador Flávio Dino tem dado 
sinais a cada dia de que não apenas vai continuar o pro- 
grama Maranhão Solidário, como também vai fortalecer 
no ato da assinatura do termo de fomento, agora no co- 
meço do mês de outubro, no Palácio dos Leões, quando 
entidades do Maranhão Solidário foram contempladas 
com um valor para financiar os seus projetos, o governa- 
dor já lançou um outro edital, ainda este ano, provavel- 
mente vai depender do tempo que teremos para organi- 
zar, teremos mais R$ 1 milhão que vai ser lançado para 
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SÃO JOÃO 
DO SOTER 


ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO SÓTER 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO FAZENDA E INFRAESTRUTURA - SEMAFI 


AVISO DE LICITAÇÃO. Tomada de Preços nº 07/2021. TIPO: Empreitada Por Preço Global. OBJETO: 
contratação de empresa especializada para prestação de serviço de adequação de estrada vicinal — Trecho: 
sede do município de São João do Sóter ao povoado São Zacarias. ABERTURA: 15/11/2021 as 14h00min. O 
Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no site da prefeitura: http://transparencia.saojoaodosoter. 
ma.gov.br/acessolnformacao/licitacao/tce ou também poderão ser lidos e/ou obtidos na sala da Comissão, 
situada, Av. Esperança, nº 2025 — Centro — São João do Sóter — MA no horário das 08h00min (oito horas) às 
12h00min (doze horas) onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante a entrega de 03 (três) 
resmas de papel (500 folhas), tamanho A4, 210 x 297mm, 75 g/m?, ultra branco, junto ao setor de Licitação do 
município, referente ao custo de reprodução. Em nenhuma hipótese haverá atendimento aos licitantes que 
não atenderem as normas de saúde e os que se apresentarem fora do horário de atendimento das 08:00 as 
12:00 horas. São João do Sóter —- MA. São João do Sóter — MA, 25 de outubro de 2021. Francisco Henrique 
Júnior, Secretário Municipal de Administração, Fazenda e Infraestrutura — SEMAFI. 
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EDUCAÇÃO 


PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO, GESTÃO E TRANSPARÊNCIA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 


AVISO DE REABERTURA 
Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 30/2021 — UFMA. 


Objeto: O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa 
para eventual aquisição de equipamentos para manutenção, expansão e 
atualização da infraestrutura do data Center da UFMA, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. 

Dia: 11/11/2021 Horário: 10:00h - horário de Brasília 


Local: https://www.gov.br/compras/pt-br/ 
Valor Global: R$ 11.309.229,84 
O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 


de Compras do Governo Federal —- COMPRASNET, no endereço 
https://www.gov.br/compras/pt-br/ Podendo, alternativamente, ser consultado no 
endereço eletrônico https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/ppgt/ 
São Luís, de 28 Outubro de 2021 
Atenciosamente, 
JOSÉ CARLOS MARQUES AGUIAR JUNIOR 
Pregoeiro Oficial 





financiar os projetos das entidades do Maranhão Soli- 
dário. Ou seja, o programa vai continuar sendo fortaleci- 
do. Nós temos uma equipe que acompanha, monitora e 
eles nos enviam os registros fotográficos do investimen- 
to, do que está sendo feito lá nas entidades, o antes e o 
depois, a gente acompanha esses investimentos, com a 
nossa equipe. Há um acompanhamento de perto de to- 
dos os investimentos feitos e a gente sempre está fazen- 
do esse monitoramento para que o recurso seja melhor 
aplicado. 

O seu pai, o ex-secretário de Desenvolvimento Soci- 
al, Costa Ferreira, foi o responsável por abrir, ainda em 
2010, o primeiro Restaurante Popular do Maranhão. 
Esse legado foi ampliado na gestão Flávio Dino, na 
qualas unidades passaram de seis para 59, a maior re- 
de do Brasil. Como é saber que foi seu pai o precursor 
dessa conquista para o Maranhão? 

Enos Ferreira — Eu fico muito honrado, muito feliz, 
porque acompanho a trajetória do meu pai, desde 
quando ele foi vereador em São Luís. Em 1986 foi eleito 
deputado federal, ficou até 2013, e, na sua passagem pe- 
la Sedes, em 2009 e 2010, ele inaugurou esse programa 
que é tão bem-sucedido, como a gente vê hoje já che- 
gando a 60 unidades. Meu pai sempre foi idealista, sem- 
pre quis o bem do seu povo, da sua gente. Ele, que veio 
do interior bem pobre, estudou, se formou, teve oportu- 
nidades de ser advogado, auditor fiscal do trabalho e po- 
lítico servindo o seu estado, ele ser 'o pai” dos Restauran- 
tes Populares do Maranhão é para nós muito honra. Eu 
agradeço a Deus pelo pai que eu tenho, e sou muito feliz 
por essa conquista que ele estabeleceu para o Mara- 
nhão. 

Como o senhor avalia o atual processo de expansão 
dos Restaurantes Populares? 

Enos Ferreira — Quando o governador assumiu em 
2015 ele ampliou de seis unidades, que estavam apenas 
na capital, para 60 unidades, estando agora os Restau- 
rantes Populares presentes tanto na capital, quanto no 
interior. Isso é uma grande conquista para o nosso povo. 
Ter uma refeição, almoço de qualidade, supervisionada 
por nutricionistas, uma equipe profissional, a R$ 3,00 e 
jantar a R$ 1,00, portanto, almoço e janta você gastar R$ 
4,00, isso tem um impacto social muito grande, muitos 
dos nossos irmãos maranhenses não têm condições de 
ter acesso a uma alimentação de qualidade, e os Restau- 
rantes Populares proporcionam isso. Avalio de forma 
muito positiva essa expansão e a sensibilidade do gover- 
nador nessa política de segurança alimentar. 


GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
» SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS 
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Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e salinas 
destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas categorias 
própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas 
das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das 
vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, 
recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no período 
de 27/09/2021 a 25/10/2021, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de 
balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão. 


SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS — SEMA 
Av. do Holandeses, Nº 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38. 
Endereço Eletrônico: ouvidoria(dsema.ma.gov.br 
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NOTA AO PÚBLICO 


A Federação das Indústrias do Estado do Maranhão (FIEMA) 
e a Federação das Indústrias do Estado do Pará (FIEPA) vêm 
a público posicionar-se em torno do debate sobre a autoriza- 
ção de licitação das áreas da Bacia Pará-Maranhão (PAMA): 
1.A Margem Equatorial Brasileira, da qual a PAMA faz parte, 
aparece como uma das grandes reservas de petróleo do país; 
2.A PAMA, segundo especialistas, configura-se com 
potencial de produção de óleo equivalente âque- 
le do Pré-Sal brasileiro, na Margem Leste brasileira; 
3.0s legítimos debates em torno dos aspectos ambien- 
tais têm de ser incentivados por cientistas e especia- 
listas, com bases sólidas de conhecimento na área; 
4.Para dar seguimento a essa demanda conclamamos 
as autoridades do Estado do Pará e do Maranhão, as- 
sim como as suas respectivas bancadas federais e es- 
taduais para unirem esforços em torno desse tema fun- 
damental para o desenvolvimento regional e nacional; 
5.Por fim, a FIEMA e a FIEPA colocam-se à disposição, assim 
como têm feito em todas as ocasiões, ao apoiar importantes 
projetos de interesse da nação. 





O IMPáRCIAL 





oimparcial.com.br 





São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro 


10 filmes para assistir 


neste Halloween 


Com uma seleção que vai de clássicos a até as produções mais recentes do gênero, 
preparamos uma Lista com diferentes filmes para Levar alguns bons sustos 


utubro é um mês que sem- 
pre combina com filmes de 
terror. Não é por acaso que 
muitos estúdios disputam o 
mês para lançar seus longas no cine- 
ma, de preferência próximo do dia 31. 
E se você é do tipo que gosta de ficar 
apreensivo e vidrado em frente à tela, 
enquanto curte uma boa produção de 
terror, essa lista é para você 
Com uma seleção que vai de clássi- 
cos a até as produções mais recentes 
do gênero, preparamos uma lista com 
diferentes filmes para levar alguns 
bons sustos. Confira 10 produções ci- 
nematográficas que todo fã de terror 
precisa assistir. 


O Homem Invisível 

Nova adaptação de um dos grandes 
clássicos dos monstros da Univer- 
sal, O Homem Invisível conta a histó- 
ria de Cecilia Kass (Elisabeth Moss), 
uma mulher que conseguiu escapar 
de um relacionamento abusivo, mas 
que vive constantemente com o medo 
de ser pega pelo ex-marido (Oliver 
Jackson-Cohen). 


Nós 

Nós é um filme que utiliza o terror 
para falar sobre racismo e outros te- 
mas sociais importantes. Na trama, 
Adelaide Wilson (Lupita Nyong'o) via- 
ja para a praia com a família, mas o 
que parecia ser o final de semana per- 
feito, se transforma em um terrível pe- 
sadelo. 


Os Intrusos 
Com Maisie Williams no elenco, Os 
Intrusos acompanha um grupo de 


amigos que decide assaltar uma casa, 
após ver seus donos, um casal de ido- 
Sos, Saírem. A situação muda quando 
o casal retorna antes do esperado, 
com os amigos ainda na casa. 


Halloween: A Noite do Terror 

Dirigido por um dos grandes mes- 
tres do gênero, John Carpenter, es- 
te filme aborda um verdadeiro massa- 
cre organizado por um psicopata in- 
consequente e cheio de artimanhas. 
Os espectadores então conhecem um 
pouco mais sobre Michael Myers 
(Tony Moran), que teria matado sua 
irmã quinze anos antes. 


Jogos Mortais 

Iniciando uma das franquias mais 
violentas e sangrentas do gênero, Jo- 
gos Mortais fez bastante sucesso du- 
rante a década de 2000. O primeiro tí- 
tulo aborda o desespero de dois ho- 
mens comuns, quando eles acordam 
acorrentados dentro de um banheiro. 


Carrie, a Estranha (1976) 

Baseado no primeiro livro de 
Stephen King, Carrie é um terror ado- 
lescente que ainda se mantém assus- 
tador. A trama acompanha a persona- 
gem título (Sissy Spacek), uma jovem 
que vive com sua mãe, a fanática reli- 
giosa Margaret White (Piper Laurie). 
Após passar anos sendo vítima de 
bullying, Carrie descobre ter poderes 
telecinéticos e irá utilizar isso para a 
sua vingança. 


It: Capítulo 2 
Outra adaptação de um livro do 
Stephen King, It: Capítulo 2 é a 


sequência do filme que mostrou para 
sete crianças o verdadeiro significado 
da amizade e do medo. Quando jo- 
vens, Bill (James McAvoy), Richie (Bill 
Hader), Stan (Andy Bean), Mike (Isai- 
ah Mustafa), Eddie (James Ransone), 
Ben (Jay Ryan) e Beverly (Jessica 
Chastain) tiveram que enfrentar o ter- 
rível palhaço Pennywise (Bill 
Skarsgárd). Após terem derrotado, 
eles juraram voltar à sua cidade natal, 
caso a terrível criatura voltasse a ata- 
car. 


Ringu 

Lançado no final dos anos 
1990, Ringu fez bastante sucesso em 
seu país de origem, causando grande 
interesse por grande parte do público, 
que, naquela época, ainda não havia 
se aventurado por produções de ter- 
ror fora do eixo hollywoodiano. 


A Casa do Medo 

Parecia o assalto perfeito. Um ho- 
mem rico (David Tennant) vai até um 
restaurante, deixa o carro com o um 
manobrista, que vai com o carro até a 
casa do seu dono e pega o que puder 
antes que ele termine a refeição. O 
que Sean Falco (Robert Sheehan) não 
esperava era encontrar uma mulher 
acorrentada na casa. 


Possessão 

No início da última década, diver- 
sos filmes de terror estiveram interes- 
sados em contar novas histórias liga- 
das a exorcismos e possessões demo- 
níacas. Uma franquia, inclusive, se as- 
cendeu em meio a tantos projetos. 


Thayane Maramaldo 
E-mail: maramaldothayçagmail.com 





Norris Cole volta com 
álbum Free As a Bird' 





O ÁLBUM FREE AS A BIRD FOI GRAVADO HÁ DEZENOVE ANOS 


Norris Cole está de pé e pronto com seu novo álbum 
intitulado “Free As a Bird”. O álbum foi gravado em três 
estúdios de gravação diferentes na Jamaica. Joe Gibbs 
Record Studios, GG's Recording Studios e Solid Sound 
Recording Studio. 

O álbum foi mixado no Blue Wave Record Studio em 
Barbados por uma equipe jamaicana de engenheiros 
como Carlos Gray dos estúdios Joe Gibbs e Sugar Minott, 
Rohan Richards do estúdio de gravação GG's e Carl Top- 
ping do Joe Gibbs e Mixing Lab Studios. 





Músicos como, o lendário Lloyd Obeah Denton no te- 
clado, e na guitarra, é claro, uma das lendas vivas do vio- 
lão moderno, Eddy Grant. Bass o saudoso Larry Silveira 
e o grande Lloyd Parks, Drumms o falecido Neville 
Grant. Nos backing vocais estão Eddy Grant, George 
Dekker, Marie Marie e a saudosa Vickie Nelson. 

Este álbum foi gravado há dezenove anos e Norris Co- 
le disse que é um álbum muito próximo dele porque re- 
presenta um sentimento romântico, e este álbum ele 
acha que tem um sentimento romântico. Norris Cole 
agradece aos gestores e equipe do estúdio de gravação 
Blue Wave, pela ótima recepção que receberam no estú- 
dio enquanto estiveram lá. 

14 faixas de puro reggae raiz. Estará disponível em to- 
das as plataformas digitais. 


Livrosobre operação Etiópia-Maranhão Chapolindegaao Fortniteemnovembro 
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Em 16 de abril de 2020, o jornal Folha de 
S. Paulo publicou a manchete acima, que 
espantava pela incredulidade. Naquele 
momento, em que todo o mundo já se en- 
contrava alerta em função dos avanços da 
Covid-19, parecia surpreendente que um 
estado brasileiro se visse obrigado a adotar 
medidas tão drásticas para garantir, por si 
só, a compra de respiradores e máscaras de 
proteção. Mas foi exatamente o que acon- 
teceu. 

Este é o enredo de A Operação Secreta 
Etiópia-Maranhão: A guerra dos respirado- 
res no ano da Covid-19, escrito pelo jorna- 
listaWagner William. Neste livro, publicado 
pela Editora Vestígio, temos a oportunida- 
de de conhecer os bastidores e segredos da 
ação empreendida pela gestão do governa- 
dor Flávio Dino (PCdoB) e que permitiu a 
importação de 107 respiradores e 200 mil 
máscaras para a população maranhense. O 
livro foi lançado no primeiro semestre de 
2021 e, agora, finalmente contará com ses- 
são de autógrafos na capital maranhen- 
se. O encontro com o autor acontece no 
próximo sábado, 30/10, às 15h, na Livraria 
Leitura Shopping São Luís (Av. Professor 
Carlos Cunha, 1000, Jaracati). 

A operação Etiópia Maranhão foi resul- 
tado direto da conduta dos mandatários da 
República no combate à pandemia, que 
acabou por criar um verdadeiro “salve-se 
quem puder” entre as unidades da Federa- 
ção. Não bastasse a omissão, houve tam- 
bém a sabotagem: uma das negociações 


para a aquisição dos insumos teve interfe- 
rência justamente do governo federal. A 
saída encontrada pelo Maranhão, portan- 
to, foi montar uma operação secreta para 
garantir que vidas pudessem ser salvas. 

A ação contou com o envolvimento de 
30 pessoas e custou R$ 6 milhões. Teve iní- 
cio na China, passou por dois países da 
África e fez um pouso em São Paulo, até fi- 
nalmente chegar a São Luís. Com isso, se 
tornou a mais cinematográfica resposta ao 
governo brasileiro, que, sem aceitar o su- 
cesso do plano, reagiu com perseguições, 
recursos jurídicos e até mesmo ações de 
contraespionagem. 

Operação Secreta Etiópia-Maranhão vai 
do último dia de 2019 ao último dia de 
2020, trazendo em seu contexto as mudan- 
ças que a pandemia provocou nas relações 
internacionais — e também no Brasil, onde 
o filme de suspense se transforma rapida- 
mente em uma comédia sem graça, que 
termina em uma tragédia com mais de 220 
mil mortes. 

O livro também traz detalhes sobre as 
manobras e omissões do governo federal e 
os vários alertas recebidos pelo Ministério 
da Saúde, ao longo do ano, sobre a farsa da 
cloroquina, o vencimento do prazo de vali- 
dade dos testes, a escassez de kit intuba- 
ção, a falta de cilindros de oxigênio e a 
“guerra da vacina”. Questões que, se con- 
tornadas a tempo, poderiam ter ameniza- 
do o impacto e a tragédia da Covid-19 no 
Brasil. 


Sobre o autor 

Nascido em São Paulo, em 1968, Wagner 
William é escritor, produtor de TV e jorna- 
lista. Ganhou o Prêmio Vladimir Herzog de 
Anistia e Direitos Humanos com a reporta- 
sem “O primeiro voo do condor”, publica- 
da na revista Brasileiros, em dezembro de 
2012. Com a mesma matéria, recebeu a 
menção Hors-concours do Prêmio de Jor- 
nalismo e Direitos Humanos. É também 
autor de O soldado absoluto: uma biografia 
do Marechal Henrique Lott e Uma mulher 
vestida de silêncio: a biografia de Maria 
Thereza Goulart. 
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A ESTREIA DO CHAPOLIN NO FORTNITE FAZ PARTE DA CELEBRAÇÃO DE 51 ANOS DO PROGRAMA 


Ninguém contava com a astúcia da 
Epic Games e, de surpresa, eles anuncia- 
ram que o Chapolin Colorado chega- 
rá Fortnite. 





O icônico personagem de 
TV do mexicano Roberto 
Gómez Bolafios estreia ao 
same a partir de 1º de 
novembro, às 21h (Horário 
de Brasília), com seus 
Icônicos acessórios. 





Muito amado pelos brasileiros, o prota- 


gsonista da série homônima chega ao jogo 
como um personagem, acompanhado 
dos marcantes Paralizatron CH-3000 co- 
mo acessório de costas e a Marreta Biôni- 
ca como picareta. Eles podem ser adquiri- 
dos separadamente ou no Conjunto Cha- 
polin Colorado. 

Além destes, outras skins também se- 
rão disponibilizadas. Os trajes Agente Co- 
lorado, Capitã Colorada, Soldado Colora- 
do, Amazona Colorada, Guerreiro Colora- 
do, Guerreira Colorada, Herói Colorado, 
Heroína Colorada, Defensor Colorado e 
Defensora Colorada ficam disponíveis no 
primeiro dia. Claro, o gesto (emote) “Não 
Priemos Cânico!” também entra no battle 
royale. 

A estreia do Chapolin no Fortnite faz 
parte da celebração de 51 anos do progra- 
ma do herói de coração nobre. 

As skins e acessórios estarão disponí- 
veis na loja do jogo em todas as platafor- 
mas. 


Saulo Duailibe 


E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 
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São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro 


PRÉ-COPA DO NORDESTE 


Moto Club faz último 





jogo em São Luis 





Papão precisa vencer o CRB-AL para largar na frente no confronto de duas partidas e 
administrar o jogo da volta em Maceió marcado para o dia 16 de novembro, no Rei Pelé 


NERES PINTO 


Moto Club tem na tarde 

deste sábado (30), no Está- 

dio Nhozinho Santos, o jogo 

mais importante do ano 
com a presença de sua torcida. O Pa- 
pão do Norte joga a partir das 15h30, 
contra o CRB-AL, a primeira partida 
do mata-mata que apontará uma das 
duas equipes para a fase de grupos da 
competição em 2022. 

O resultado de hoje significará um 
grande passo em busca do objetivo 
rubro-negro. Uma vitória, com mais 
de um gol de vantagem, preferencial- 
mente, deixará o representante mara- 
nhense na vantagem de jogar por um 
empate no jogo da volta, marcado pa- 
ra o dia 16 de novembro, no Estádio 
Rei Pelé, em Maceió. 

A equipe comandada por Marcinho 
Guerreiro está cheia de moral, após 
ter eliminado o Retrô-PE e o América- 
RN nas duas fases anteriores, mas o 
treinador sabe que terá pela frente um 
adversário mais qualificado, que está 
disputando a Série B do Campeonato 
Brasileiro e brigando por uma das 
quatro vagas à divisão de elite nacio- 
nal. 

Depois de uma semana de treina- 
mentos, o técnico motense decidiu 
acabar com o mistério que vinha fa- 
zendo na divulgação do time que vai 
começar jogando. Satisfeito com o de- 
sempenho do grupo que brilhou re- 
centemente em Natal-RN, na Arena 
das Dunas, Guerreiro chegou a ter dú- 
vidas se faria alguma alteração na de- 
fesa e no meio de campo. 

No último coletivo, o treinador ru- 


BRASILEIRÃO 


bro-negro resolveu começar com Ke- 
ven, que cumpriu suspensão e volta à 
zaga, ao mesmo tempo em que presti- 
giou a permanência do volante Jef Sil- 
va, autor do gol de empate na capital 
potiguar. Apesar de não ter sido desta- 
que no último jogo, o meia Cleitinho 
também foi mantido. Nas demais po- 
sições, nenhuma mudança.Esta parti- 
da tem um detalhe especial na carrei- 
ra profissional do lateral-direito Die- 
go Renan, que completará 140 jogos 
com a camisa rubro-negra, desde 
2014. 

Apesar da greve dos trabalhadores 
rodoviários que paralisou a circulação 
dos ônibus na Grande Ilha desde a úl- 
tima quinta-feira, a diretoria rubro- 
negra espera contar com a presença 
de pelo menos 3.800 torcedores, isto 
é, 30% da capacidade do estádio. É 
com a renda do jogo que o clube pre- 
tende atualizar a folha de pagamento, 
que custa R$ 80 mil mensais. A meta- 
de já foi paga no último fim de sema- 
na. 
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Ficha Técnica 

e Moto x CRB- Pré-Copa do Nordeste 
º local: Estádio Nhozinho Santos — 
São Luís-MA 

e Início: 15h30 

e Arbitragem: Adriano Barros Carnei- 
ro— CE 

e Assistentes: Renan Aguiar da Costa 
e Jorge Fernando Teixeira-CE 
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Equipes 

Moto Club: João Paulo; Diego Re- 
nan, Weder Silva, Keven e Esquerdi- 
nha; Jef Silva, Wander e Cleitinho; 
Henrique, Márcio Diogo e Wallace Li- 
ma. 

Técnico: Marcinho Guerreiro 

CRB: (equipe provável): Diogo Sil- 
va; Celsinho, Ewerton Páscoa, Frazan 
e Alexandre Melo; Wesley, Diego Tor- 
res, Emerson, Junior Brandão e Alli- 


son Farias. 
Técnico: Alan Al 


Flamengo e Galo fazem o clássico da rodada 


Pressionado após a eliminação pa- 
ra o o Athletico-PR na Copa do Brasil, 
o Flamengo entra em campo pensan- 
do apenas na vitória para seguir so- 
nhando com a possibilidade de título 
do Brasileirão. 

Pressionado e muito questionado 
pela torcida, o técnico Renato Gaúcho 
não poderá contar com Diego, sus- 
penso, e Arrascaeta, que segue em re- 
cuperação. Assim, Thiago Maia e Viti- 
nho disputam a posição. 

A boa notícia fica com o possível re- 
torno de David Luiz, recuperado de 
lesão muscular. Léo Pereira pode dei- 
xar o time titular. 

Do outro lado, o Atlético-MG, soma 
59 pontos, 10 a mais que o segundo 
colocado Palmeiras, e 13 a mais que o 
Flamengo, que tem dois jogos a me- 
nos. Finalista da Copa do Brasil após 
eliminar o Fortaleza, o Galo deve ter 
algumas modificações na equipe. 

Mariano, recuperado, retorna, as- 
sim como Diego Costa que pode en- 
trar no lugar de Keno. 

Provável escalação do Flamengo: 
Diego Alves; Isla, Rodrigo Caio, David 
Luiz (Léo Pereira) e Filipe Luis; Willian 


CASO MAURÍCIO SOUZA 





FLA VEM PRESSIONADO APÓS ELIMINAÇÃO PARA O FURACÃO NA COPA DO BRASIL. 


Arão, Andreas Pereira, Thiago Maia 
(Vitinho) e Éverton Ribeiro; Bruno 
Henrique e Gabriel. 

Provável escalação do Aflético- 


MG: Everson; Mariano, Nathan Silva, 
Júnior Alonso e Guilherme Arana; Jair, 
Allan, Nacho Fernández e Zaracho; 
Hulk e Keno (Diego Costa). 


Flu entende que Fred apenas se solidarizou' 





Um comentário de Fred, do Flumi- 
nense, em um post de Maurício Sou- 
za, demitido do Minas Tênis Clube 
após postagens de teor homofóbico, 
gerou debate nas redes sociais. O ata- 
cante tricolor escreveu “Que loucura! 
Deus te abençoe!” no post em que o 
jogador de vôlei. 

O Fluminense informou: “O Flumi- 
nense entende que o atacante Fred 
respondeu apenas à mensagem de 
desligamento do atleta Maurício Sou- 
za do Minas Tênis Clube se solidari- 
zando por sua demissão”. 
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TIROLIVRE 


Neres Pinto 
nerespintogoimparcial.com.br 


Pecados capitais 


Um dos principais assuntos da semana no futebol é a 
situação em que se encontra o Sampaio Corrêa nesta Sé- 
rie B do Campeonato Brasileiro. De favorito ao G4, pela 
bela campanha do 1º turno, agora a luta é para não figu- 
rar no Z4. Os matemáticos consideram que as chances 
do Tricolor voltar à Série C são mínimas. O Tricolor pre- 
cisa de apenas cinco dos 24 pontos que ainda tem a dis- 
putar, mas já está demorando demais para chegar a esse 
objetivo. 

O que gera inquietação é o fato do time não conseguir 
reencontrar seu melhor futebol. Várias perguntas são 
feitas pela torcida boliviana sobre os motivos pelos 
quais o Sampaio caiu tanto de produção. A verdade é 
que os erros são muitos, de tal forma, que não é preciso 
ter diploma de técnico para listar apenas alguns. 

* 1-A defesa peca muito por não ter zagueiros eficien- 
tes na antecipação da marcação sobre os atacantes, que 
geralmente estão recebendo a bola de frente para o gol; 
e 2 São de boa estatura, mas marcam a bola em vez do 
jogador atacante; 

* 3-Oslaterais são apenas razoáveis na marcação, mas 
péssimos no apoio ao ataque; 

e 4—-Acobertura dos laterais também é muito falha, seja 
pelos volantes e zagueiros; 

* 5- Os dois zagueiros sobem quando a equipe busca o 
ataque e deixam um enorme buraco a ser coberto por 
um doslaterais. 

* 6-O meio de campo marca muito male é pior ainda 
mais no trabalho de armação. Ninguém encosta nos ata- 
cantes Ciel ou Pimentinha. Os meias não têm velocida- 
de. 

* 7 — Quase ninguém chuta de fora da área; 

* 8-As jogadas de ataque concentram 90% do lado di- 
reito, com Pimentinha. O lado esquerdo é inofensivo; 

* 9-Não há tabelinhas pelo meio do ataque e o número 
de passes verticais é muito baixo; 

* 10-O esforçado atacante Ciel tem se colocado muito 
mal para receber as bolas na entrada da área. 

Bom, não chegamos nem à metade dos principais de- 
feitos desta equipe comandada por Felipe Surian. É bom 
parar por aqui. Até porque o pessoal do CRB — próximo 
adversário — está em São Luís, e já tem anotado um mon- 
te de falhas mostradas pelo Tricolor nos últimos jogos. 

O tempo está passando, mas ainda há tempo para 
corrigir estes e outros visíveis defeitos que tem esse time 
do Sampaio Corrêa. 


E o VAR? 

O VAR continua polêmico. Fácil entender, difícil ex- 
plicar. Se até ex-árbitros que hoje trabalham para a Cen- 
tral do Apito, do canal de televisão Sportv, discordam de 
várias marcações da “arbitragem de vídeo” e apontam 
erros no uso desse instrumento manuseado por seres 
humanos, quem somos nós para considerar essas revi- 
sões infalíveis? Acerto 100%, há controvérsias! Tirem su- 
as conclusões. 
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Quantos pênaltis? 

Os pesquisadores perderam a conta das falhas e pe- 
nalidades cometidas pelo lateral-direito Luiz Gustavo, 
que no ano passado foi muito bem, mas em 2021 tem si- 
do bastante infeliz e tem colaborado muito para várias 
derrotas do Sampaio no Brasileiro. 

Parece estar sendo afetado tanto pela má forma física 
como também por problemas psicológicos de não acer- 
tar. O melhor mesmo seria poupá-lo, deixando-o fora 
das próximas partidas. 


Eu acredito! 

Este será o grito de incentivo da torcida do Moto na 
tarde deste sábado, quando a equipe terá pela frente o 
Clube de Regatas Brasil (CRB-AL) no Nhozinho Santos. 
Realmente, o adversário é muito superior ao América- 
RN, recém eliminado pelo Papão, mas no futebol há 
muitas fórmulas que às vezes funcionam e transformam 
deficiências em modelo de superação. Nada é impossí- 
vel! 


Prejudicada 

A presença da torcida rubro-negra não será a mesma 
na Vila Passos, caso persista a greve dos ônibus. Uma pe- 
na! Hoje é a última oportunidade para os rubro-negros 
vêem de perto a equipe que sonha em voltar a disputar o 
Nordestão no ano que vem. Além disso, a renda será re- 
vertida aos jogadores e funcionários. 


União 

O presidente do Conselho Deliberativo do Moto Club, 
Luís Carlos Almeida, defende uma união de todos os 
conselheiros motenses pelo fortalecimento do clube em 
2022. 

Duas chapas anunciaram interesse em concorrer, 
mas a tendência é que haja um acordo antes do último 
dia de registro, que tem prazo estabelecido para 6 de no- 
vembro. Yglésio Moisés e Ribeiro Neto são os pré-candi- 
datos até o momento. 


Segundinha 

E no domingo tem decisão da Série B do Maranhense. 
Dia de festa no interior, ao final do jogo Cordino x Tun- 
tum, em Barra do Corda. 

Se houver empate no tempo normal, o campeão será 
conhecido por meio das cobranças de tiros livres direto 
da marca do pênalti. 
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São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro 


Conheca a bruxaria 
modema no Maranhão 





Com a chegada do feriado do dia 31, venha conhecer como funciona a vida de uma 
bruxa moderna. A bruxaria não possui nenhuma Ligação religiosa 


CRISTOPHER ROCHA 
Especial para O Imparcial 


este domingo, dia 31 de ou- 

tubro, acontece um dos fe- 

riados mais famosos mun- 

dialmente, conhecido pelas 
fantasias, filmes de terror etc. O Hal- 
loween, ou Dia das Bruxas, é uma ce- 
lebração aos mortos que antecede o 
Dia de Todos os Santos e tipicamente 
feita por países cristãos ao redor do 
mundo, mas também possui suas ori- 
gens pagás. 

Apesar de ser um festejo religioso, é 
mais conhecido pelas celebrações 
através de fantasias. 

Mesmo com muitas fantasias, as 
bruxas são o maior destaque do feria- 
do e pessoas usando chapéus pontu- 
dos e roupas pretas se tornaram co- 
muns ao longo dos anos, mas poucos 
sabem que as verdadeiras bruxas po- 
dem ser encontradas em qualquer lu- 
gar. 

Marília Fontes, de 23 anos, é uma 
delas e vive uma vida como qualquer 
outra, exceto pelo fato de praticar 
bruxaria há mais de 5 anos. 

Marília afirma praticar bruxaria na- 
tural, que é baseada em utilização de 
ervas, poderes da natureza etc. e con- 
ta que não se deve confundir com 
aqueles que seguem a religião Wicca, 
também associada a bruxas. “A princi- 
pal diferença é que Wicca é uma reli- 
gião, então tem todos os dogmas reli- 
giosos, culto aos deuses, enquanto a 
bruxaria é uma prática mística e mile- 
nar que tem como intuito utilizar as 
forças da natureza, a magia em sia seu 
favor”, conta. 





A principal diferença é 
que Wicca é uma 
religião, então tem todos 
os dogmas religiosos, 
culto aos deuses, 
enquanto a bruxaria é 
uma prática mística e 
milenar que tem como 
intuito utilizar as forças 
da natureza, a magia 
em si a seu favor 





A bruxaria não possui nenhuma li- 
gação religiosa, portanto não é neces- 
sário seguir nenhum tipo de tradição, 
mas é comum a existência de covens, 
um grupo de bruxas que praticam em 
conjunto, porém Marília se considera 
uma bruxa solitária por preferir prati- 
car sozinha e afirma não conhecer ne- 
nhum coven em São Luís. Em um co- 
ven, os participantes possuem suas 
próprias tradições, livros e até mesmo 
fazem oferendas. 

A jovem conta que existe um tabu 
em relação a bruxaria sobre quem po- 
de praticar, ela diz que não existe ne- 
nhum requisito e qualquer um pode 
integrar. 


Para praticar, é necessário integrar 
algumas filosofias para sua vida, co- 
mo não praticar contra alguém ou in- 
terferir na vida de alguém, acreditar e 
ficar atento para a lei do retorno, pois, 
de acordo com essa crença, tudo que 
você fizer irá retornar três vezes mais 
forte etc. 

E, claro, necessita de muito estudo 
e entendimento que toda ação tem 
conseguência. 





Marília não conhece muitos que 
pratiquem a bruxaria, conta conhecer 
em torno de seis pessoas que vivem o 
mesmo que ela, uns a mais tempo que 
outros, mas ela incentiva todos que 
estiverem interessados a procurar co- 
nhecer mais sobre esse estilo de vida. 
Para os que tiverem vontade de co- 
nhecer, Marília possui uma conta no 
Instagram relacionado a suas práticas 
(Mamgmistica). 


Como quando surgiu o dia das Bruxas? 





Desde o século 18, historiadores 
apontam para um antigo festival pa- 
são ao falar da origem do Halloween: 
o festival celta de Samhain (termo que 
significa “fim do verão”). 

O Samhain durava três dias e co- 
meçava em 31 de outubro. Segundo 
acadêmicos, era uma homenagem ao 
“Rei dos mortos”. Estudos recentes 
destacam que o Samhain tinha entre 
suas maiores marcas as fogueiras e ce- 
lebrava a abundância de comida após 
a época de colheita. 

O problema com esta teoria é que 
ela se baseia em poucas evidências 
além da época do ano em que os festi- 
Vais eram realizados. 

A comemoração, a linguagem e o 
significado do festival de outubro mu- 
davam conforme a região. Os galeses 
celebravam, por exemplo, o “Calan 
Gaeaf”. Há pontos em comum entre 
este festival realizado no País de Gales 
e a celebração do Samhain, predomi- 
nantemente irlandesa e escocesa, 
mas há muitas diferenças também. 

Em meados do século 8, o papa 
Gregório 3º mudou a data do Dia de 
Todos os Santos de 13 de maio — a data 
do festival romano dos mortos — para 
1º denovembro, a data do Samhain. 

Não se tem certeza se Gregório 3º 


ou seu sucessor, Gregório 4º, torna- 
ram a celebração do Dia de Todos os 
Santos obrigatória na tentativa de 
“cristianizar” o Samhain. 

Mas, quaisquer que fossem seus 
motivos, a nova data para este dia fez 
com que a celebração cristã dos san- 
tos e de Samhain fossem unidos. As- 
sim, tradições pagãs e cristãs acaba- 
ram se misturando. 


Quando surgiu o Dia das 
Bruxas” 

O Dia das Bruxas que conhecemos 
hoje tomou forma entre 1500 e 1800. 

Fogueiras tornaram-se especial- 
mente populares a partir no Hallowe- 
en. Elas eram usadas na queima do 
joio (que celebrava o fim da colheita 
no Samhain), como símbolo do rumo 
a ser seguido pelas almas cristãs no 
purgatório ou para repelir bruxaria e a 
peste negra. 

Outro costume de Halloween era o 
de prever o futuro — previa-se a data 
da morte de uma pessoa ou o nome 
do futuro marido ou mulher. 

Em seu poema Halloween, escrito 
em 1786, o escocês Robert Burns des- 
creve formas com as quais uma pes- 
soa jovem podia descobrir quem seria 
seu grande amor. 


ES 


Muitos destes rituais de adivinha- 


ção envolviam a agricultura. Por 
exemplo, uma pessoa puxava uma 
couve ou um repolho do solo por 
acreditar que seu formato e sabor for- 
neciam pistas cruciais sobre a profis- 
são e a personalidade do futuro côn- 
juge. 

Outros incluíam pescar com a boca 
maçãs marcadas com as iniciais de di- 
versos candidatos e a leitura de cascas 
de noz ou olhar um espelho e pedir ao 
diabo para revelar a face da pessoa 
amada. 

Comer era um componente impor- 
tante do Halloween, assim como de 
muitos outros festivais. Um dos hábi- 
tos mais característicos envolvia cri- 
anças, que iam de casa em casa can- 
tando rimas ou dizendo orações para 
as almas dos mortos. Em troca, eles 
recebiam bolos de boa sorte que re- 
presentavam o espírito de uma pes- 
soa que havia sido liberada do purga- 
tório. 

Igrejas de paróquias costumavam 
tocar seus sinos, às vezes por toda a 
noite. A prática era tão incômoda que 
o rei Henrique 3º e a rainha Elizabeth 
tentaram bani-la, mas não consegui- 
ram. Este ritual prosseguiu, apesar 
das multas regularmente aplicadas a 





À VIDA PEDE PASSAGEM! 


Campanha de Prevenção de Acidentes 
e Combate à Violência no Trânsito 





APOIO: iaraNHÃO 


Dia Mundial em 
Memória das Vítimas 
de Acidentes de 
Transito: SOS VIDA e 
parceiros reúnem-se 
pela segunda vez 


A SOS VIDA e vários parceiros reuniram-se pela se- 
gunda vez dia 27.10.21 na sede da Grande Loja Maçôni- 
ca do Estado do Maranhão para discutir e avançar no 
planejamento das atividades que serão realizadas na ce- 
lebração do Dia Mundial em Memória das Vítimas de 
Acidentes de Trânsito, que ocorrerá dia 21.11.21(domin- 
so) das 7h30 às 10h30, na Avenida Litorânea, em São 
Luís. 

A reunião final para ultimar todas as providências antes 
do evento ficou acertada para o dia 18.11.21. 

Parceiros presentes|: Polícia Rodoviária Federal, BPRV- 
Batalhão da Polícia Rodoviária da Polícia Militar, SAMU- 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, SMTT-Se- 
cretaria Municipal de Trânsito e Transportes, Instituto 
Inaldo Abreu, PVT-Programa Vida no Trânsito, Região 
Escoteira do Maranhão e CEREST estadual-Centro de 
Referência em Saúde do Trabalhador. 

Pessoas com deficiência auditiva poderão conseguir o 
direito de ter CNH em todas as categorias 

Conforme o PL, a deficiência auditiva não poderia ser 
motivo para negativa da concessão da CNH em qual- 
quer das categorias previstas no CTB. 

O senador Romário (PL/R)), apresentou no último mês 
de agosto o Projeto de Lei nº 2.634/2021, que pretende 
conceder às pessoas surdas ou com deficiência auditiva 
a habilitação em todas as categorias da Carteira Nacio- 
nal de Habilitação — CNH. 

De acordo com o texto, a deficiência auditiva não po- 
derá ser motivo para negativa da concessão do docu- 
mento de habilitação em qualquer das categorias pre- 
vistas no Código de Trânsito Brasileiro. 

“Conforme enfatiza a Federação Mundial de Surdos 
— WED, em sua Declaração sobre o Direito dos Surdos 
de Dirigir um carro ou outros veículos, a surdez não li- 
mita de forma alguma a capacidade de uma pessoa de 
dirigir um carro ou outros veículos, de forma que um 
motorista surdo não constitui um risco para o trânsito 
seguro”, justificou o Senador. 

Exclusão de direitos 
Na ocasião, Romário também ressaltou que ao haver 
impedimento para que os motoristas surdos obtenham 
a CNHC, Dou E, configura-se como uma retirada de di- 
reitos. 

Além disso, sem nenhum ganho para a sociedade. O 
PL enfatiza ainda o fato de não haver estudos que pos- 
sam comprovar, de alguma forma, que a surdez seja 
uma ameaça à segurança do trânsito. “Não há relatos 
conhecidos de que motoristas surdos sejam uma amea- 
ça para outros usuários da estrada nos países onde pes- 
soas surdas podem obter carteira de motorista, ou de 
que eles estejam envolvidos em mais acidentes de trân- 
sito ou lesões do que a população em geral. Ao contrá- 
rio, segundo estudos realizados em diversos países, é fa- 
to bem conhecido que os motoristas surdos se envolve- 
ram em acidentes de carro menos do que a média dos 
motoristas”, reforçou. 

O projeto ainda precisa passar por toda a tramita- 
ção no Senado, antes de ser enviado à Câmara dos De- 
putados. 

Fonte: portaldotransito.com.br 









py de Trânsito Brasileiro (lei n. 
9.503/97) 

Art. 44. Ao aproximar-se de qualquer tipo de cruza- 
mento, o condutor do veículo deve demonstrar prudên- 
cia especial, transitando em velocidade moderada, de 
forma que possa deter seu veículo com segurança para 
dar passagem a pedestre e a veículos que tenham o di- 
reito de preferência. 

Estatísticas Nacionais: invalidez e internações 


Estatísticas nacionais: feridos graves em acidentes de trânsito 
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Fonte: vias-seguras.com 


Faça a sua parte pelo Trânsito Seguro: seja 
obediente às Leis do Trânsito. 

e Facebooke Instagram: SOSVIDA PAZ NO TRANSITO; 
e Twitter: Ovalorizacaovida 

* E-mail:valorizacaoaavida gmail.com 

e Fones:(98)98114-3707(VIVO-Whatsapp) 





Veja como não 
desperdicar o 
gás de cozinha 


Com a oscilação constante no preço do gás de cozi- 
nha os usuários precisam buscar alternativas para eco- 
nomizar. Para conseguir reduzir o consumo e evitar es- 
tourar o orçamento, o ideal é mudar alguns hábitos. 

De acordo com o engenheiro mecânico e professor 
do curso de Engenharia Mecânica da faculdade Pitágo- 
ras, Francisco Raonny Ferreira Silva, um dos principais 
aspectos para conseguir economizar é planejar o prepa- 
ro da alimentação, uma alternativa é o uso da panela de 
pressão. “A temperatura máxima que uma panela aberta 
alcança ao cozinhar alimentos é por volta de 100ºC 
(temperatura de ebulição da água). Já a panela de pres- 
são, devido ao aumento da pressão em seu interior, con- 
seguimos aumentar a temperatura de ebulição (por vol- 
ta de 120ºC). Diminuindo assim o tempo de cozimento e 
economizando gás consequentemente, ou seja, após a 
panela pegar pressão a temperatura no interior da pane- 
la será a mesma (por volta de 120ºC), com fogo alto ou 
baixo na regulagem do fogão. Deixando a regulagem em 
fogo baixo, o gás será economizado”, detalha. 

Outra estratégia para reduzir o tempo de cozimento é 
evitar abrir o forno durante sua operação. “Em relação 
ao forno, é importante mantê-lo fechado, com o objeti- 
vo de isolar termicamente seu interior do exterior. Caso 
contrário, o calor contido no forno tende a ser transferi- 
do para o ambiente devido a diferença de temperatura 
(ambiente / forno). Nesse caso, o forno estaria perdendo 
calor e consequentemente aumentando o tempo de co- 
zimento, aumentando também o consumo de gás”, 
acrescenta. 

O professor elenca outras dicas para economizar no 
consumo de gás: 

Opte por utilizar panelas de pressão: Sempre que a 
receita permitir, cozinhe na pressão. A panela é ótima 
para receitas práticas de um só recipiente e é uma das 
maneiras mais eficientes de economizar gás de cozinha. 





wilsi 


Mantenha portas e janelas fechadas: Locais com 
correntes de ar também prejudicam o cozimento, pois 
diminuem a potência da chama e acaba demorando 
mais o tempo de cozimento do alimento. Se possível, 
não instale seu fogão onde tiver correntes de ar. Caso a 
sua cozinha tenha corrente de ar feche portas e janelas 
para acelerar o processo e economizar. 

Fique atento as chamas do fogão: O ideal é que elas 
sempre estejam azuis. Se estiverem amareladas ou ala- 
ranjadas, é porque os bocais estão sujos ou não estão 
funcionando corretamente, gerando mais consumo de 
gás. 

Organize os ingredientes e a cozinha: É fundamental 
o planejamento. Sempre lave e pique os alimentos antes 
de começar a cozinhar, evitando que deixe algo no fogo 
dourando ou refogando, por mais tempo do que o ne- 
cessário. 

Deixe os alimentos de molho antes do cozimento: 
Sempre antes de cozinhar grãos como feijão e o grão-de- 
bico, deixe-os de molho por, pelo menos, 12 horas. Des- 
sa forma, os grãos ficam mais macios, facilitando ainda 
mais o cozimento. 






E 


Use as bocas corretas: Colocar uma panela pequena 
em uma boca grande é desperdício do seu gás de cozi- 
nha. Fique atento para economizar. 

Cozimento a vapor: Cozinhar legumes, por exemplo, 
numa espagueteira metálica em cima de uma panela de 
arroz, gasta a mesma quantidade de gás para cozinhar 
os dois alimentos. 


São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro 
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economizar 


combustível do carro 


De ar-condicionado a peso desnecessário, veja quais são os inimigos do consumo do 
seu veículo e não pesar muito no bolso com as altas dos valores do combustível 


s preços da gasolina comum 
já ultrapassaram a faixa dos 
R$ 6,40, por litro, de acordo 
com a Agência Nacional de 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustí- 
veis (ANP) - eo etanol chega a R$ 5,39, 
por litro, dependendo da região da 
grande Ilha de São Luís. E, em meio a 
constantes aumentos, como econo- 
mizar combustível no carro? Conheça 
sete dicas que podem ajudar os moto- 
ristas a aumentar a eficiência na hora 
de dirigir. 
Como economizar combustível do 
carro 


Acelerador e freio 





Pisar fundo no pedal do acelerador 
aumenta o volume de ar (e a quanti- 


dade de combustível) dentro do mo- 
tor. Por isso, vale moderar o pé direito 
e tentar antecipar a trajetória para 
melhorar a eficiência. Tem um semá- 
foro à frente? Deixe o veículo reduzir a 
velocidade gradativamente, utilizan- 
do o freio somente na parada total. 
Afinal, quanto menos frenagens, me- 
lhor aproveitado é o “embalo”. 


Utilize a marcha ideal 





O câmbio serve para manter o mo- 
tor em funcionamento na rotação ide- 
al. Isso significa que antecipar — ou 
alongar — as trocas de marchas redu- 
zem a eficiência e fazem o veículo tra- 
balhar com “mais esforço”. 

Como a meta é economizar com- 


bustível e não disputar provas de ve- 
locidade, é melhor manter o conta-gi- 
ros afastado do limite (faixa verme- 
lha) e priorizar as rotações de médias 
a baixas. 


Atenção ao abastecer 





Parece besteira, mas não custa re- 
petir: evite postos de combustível du- 
vidosos e desconfie sempre que o ren- 
dimento cair após o abastecimento. 
Afinal, esse é o alimento do motor e 
qualquer adulteração pode trazer 
uma série de prejuízos — não apenas 
para o consumo, mas também para a 
durabilidade. Em carros flex, o etanol 
tem médias piores, mas polui menos e 
é viável se for 25% mais barato. 


Pressão dos pneus influencia no consumo 


Pneus murchos podem aumentar o 
consumo de combustível porque têm 
mais atrito com o piso e ainda com- 
prometem a segurança, já que altera 
as respostas da direção. Por isso, é im- 
portante ver no manual de instruções 
qual é a pressão correta para cada tipo 
de uso (com carro cheio e bagagens, 
por exemplo) e verificar semanal- 
mente. Ah, não esqueça: é sempre 
melhor calibrar os pneus frios. 


Manutenção preventiva 


Outro alerta óbvio, mas que não 
custa ser repetido. É sempre impor- 
tante manter a manutenção em dia 
para garantir que todo o conjunto 
funciona como deveria. Pequenas va- 
riações do óleo ou dos filtros são sufi- 
cientes para influenciar na queima de 


Po: A 


combustível e, consequentemente, 
no consumo. Isso sem falar nos riscos 
de vazamentos, problemas de com- 
pressão e peças sofrendo com atritos. 


Peso desnecessário 





Quanto mais pesado o veículo, 
mais exigido será o motor. Enem é ne- 
cessário dizer que isso aumenta o 
consumo de combustível, né? Tam- 
bém vale uma olhada no manual para 
conferir os limites de carga — e evitar 
sobrecarregar outros conjuntos, co- 
mo pneus e suspensão. Só que, para 
quem faz contas na ponta do lápis, o 
ideal é se desfazer de tudo que é dis- 





pensávele só levar o que é necessário. 


Uso do ar-condicionado 





Há quem pense que ar-condiciona- 
do sempre aumenta os gastos de com- 
bustível. Mas não é bem assim: a velo- 
cidades mais altas, em rodovias, é 
mais vantajoso manter o sistema liga- 
do a abrir os vidros. Tudo por conta da 
aerodinâmica. Só que, na cidade e a 
baixas velocidades, ainda vale respi- 
rar ar puro. E um detalhe: mudar a ve- 
locidade do ventilador ou a tempera- 
tura não alteram o consumo. 


O IMPáRCIAL 
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Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 
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Endividamento 
familiar cai pela 6º vez 





A redução do endividamento familiar não se deve pelo aumento do nível de renda mas, 
sim, da diminuição do nível de consumo familiar que tem desacelerado 


Pesquisa de Endividamento e 

Inadimplência do Consumi- 

dor (Peic) de setembro mos- 

trou que, pelo 6º mês seguido, 
o percentual de famílias de São Luís 
endividadas obteve queda. Desta vez, 
a redução foi de 2,6% em relação ao 
mês de agosto e de 7% em relação a ja- 
neiro, conforme aponta o levanta- 
mento realizado mensalmente pela 
Federação do Comércio de Bens, Ser- 
viços e Turismo do Maranhão (Feco- 
mércio-MA). 

Apesar da redução no índice, o pa- 
norama de endividados na capital 
maranhense permanece alto com 
82,3% e atinge 255 mil famílias. O da- 
do, mesmo positivo, não deve ser ava- 
liado de forma otimista, uma vez que 
São Luís continua com patamar aci- 
ma da média das demais capitais bra- 
sileiras, que é de 74%. 

Em uma análise mais delimitada, a 
redução do endividamento familiar 
não se deve pelo aumento do nível de 
renda mas, sim, da diminuição do ní- 
vel de consumo familiar que tem de- 
sacelerado o endividamento local, ce- 
nário já apresentado na Pesquisa de 
Intenção de Consumo das Famílias 
(ICF) de setembro, que ainda segue na 
zona de pessimismo. 


Endividamento por faixa 


de renda 
Analisando por faixa de renda fa- 


miliar mensal, as famílias com menor 
poder aquisitivo, com até 10 salários- 
mínimos, têm reduzido seu nível de 
endividamento ao longo do ano, ten- 
do cada vez mais capacidade de qui- 
tar as dívidas em atraso, conforme 











AS FAMÍLIAS ESTÃO CONSUMINDO MENOS E O ENDIVIDAMENTO REDUZIU 


aponta a série histórica da Peic deste 
ano. Para o mês de setembro, 8,5% de- 
las declararam não ter condições de 
pagar suas contas atrasadas, patamar 
inferior ao apresentado no início de 
2021, quando o índice marcava 9,3%. 
Já aquelas com renda superior a 10 
salários-mínimos têm apresentado 
um aumento do nível de endivida- 
mento, puxado pelo crescente custo 
de vida sem a redução do nível de 
consumo, o que tem levado o indica- 
dor geral de endividamento a perma- 
necer acima dos 80% em São Luís. 


Padrão de endividamento 
Sobre o padrão do endividamento, 


em setembro as famílias declararam 
que estão, em média, 53 dias com os 
pagamentos das dívidas em atraso, 
mesmo nível apresentado no mês de 
agosto. Somado ao tempo médio de 
comprometimento com dívidas a pa- 
gar, que no mês de setembro obteve 
6,1 meses para solucioná-las, destaca 
a necessidade de uma política mais 


conservadora no gasto familiar. 

O Presidente da Fecomércio-MA, 
José Arteiro da Silva, ressalta que mes- 
mo nesta conjuntura, o custo do endi- 
vidamento possa reduzir nos próxi- 
mos meses. “O custo do crédito pesso- 
al tem estabilizado nestes meses de 
2021, e com queda dos “juros ao con- 
sumidor”, é possível melhorar o nível 
de consumo local, com a retomada 
econômica gradual”, aponta. 


Vilão de plástico 

O principal tipo de dívida das famí- 
lias ludovicenses continua sendo o 
cartão de crédito, com 71,4%. Aquelas 
com renda mensal de até 10 salários- 
mínimos têm aumentado as contas 
com “vilão de plástico, nos meses de 
maio a setembro. O dado difere do 
movimento de tendência e controle 
do endividamento neste segmento, 
observado nos meses de janeiro a 
maio, no qual houve declínio signifi- 
cativo das famílias que declararam ter 
este mesmo tipo de dívida. 


TCE fiscaliza contratos do sistema de transporte 
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Auditores do Tribunal de Contas do 


Estado do Maranhão (TCE-MA) inici- 
aram os trabalhos para a realização de 
fiscalização, na modalidade levanta- 
mento, nos contratos do sistema de 
transporte urbano do município de 
São Luís. 

A fiscalização tem como objetivo 
verificar se a execução dos contratos 
no âmbito do sistema de transporte 
está dentro das normas previstas, par- 
ticularmente nos aspectos ligados ao 
equilíbrio econômico e financeiro. 

Outros pontos que serão avaliados 
pelos auditores do TCE estão vincula- 
dos aos princípios jurídicos da econo- 
micidade, da legalidade e da legitimi- 
dade. 

A atuação da Corte de Contas ma- 
ranhense acontece no momento em 
que o sistema de transporte de São 
Luís se encontra paralisado em razão 
de mais uma greve, gerando transtor- 
nos aos usuários e prejuízos a todos os 
setores econômicos. 


Os contratos do sistema de trans- 
porte decorrem de concessões públi- 
cas que são exploradas pelas empre- 
sas, o que permite ao TCE o exercício 
de funções inerentes ao controle ex- 
terno com a finalidade de assegurar a 
adequada prestação de serviços. 

Um dos dispositivos legais que ga- 
rantem a atuação do TCE é a Lei nº 
13.460, de 26 de junho de 2017, que 
dispõe sobre a participação, a prote- 
ção e a defesa dos direitos dos usuári- 
os dos serviços públicos da adminis- 
tração pública. 

O secretário de fiscalização do TCE, 
Fábio Alex de Melo, informa que a fis- 
calização contribuirá para a detecção 
de eventuais falhas na execução dos 
contratos, permitindo ao órgão de 
controle externo solicitar que a Prefei- 
tura de São Luís demande das empre- 
sas a realização dos ajustes necessári- 
os, resultando em melhor prestação 
de serviços aos usuários. “Nosso foco 
é o estrito cumprimento das normas 
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estabelecidas nos contratos de con- 
cessão dos serviços. As empresas que 
apresentarem eventuais irregularida- 
des serão identificadas para que a Pre- 
feitura de São Luís solicite às mesmas 
a imediata correção das falhas. Os 
contratos devem ser cumpridos em 
sua integralidade, como determina a 
legislação, tendo como foco a boa 
prestação de serviços ao usuário. O 
TCE maranhense atuará com rigor na 
defesa do interesse dos cidadãos”, 
afirma Fábio Alex. 

As empresas que não cumprirem as 
determinações do TCE estarão sujei- 
tas às sanções previstas na legislação, 
entre elas a declaração de inidoneida- 
de, o que impede que elas possam ce- 
lebrar outros contratos com a admi- 
nistração pública. 

A declaração de inidoneidade, que 
é a pena mais grave que pode ser apli- 
cada a uma empresa no âmbito dos 
tribunais de contas, é extensiva aos 
proprietários e sócios das empresas. 











ATITUDES 
5 dicas que podem 
evitar acidentes 

no transito 
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No último feriado prolongado, entre 9 e 12 de outu- 
bro, a Polícia Rodoviária Federal registrou 973 acidentes 
apenas nas rodovias federais de todo o país. Apenas nes- 
sas rodovias foram registradas: 

e 1.165 pessoas feridas e 75 mortes; 

* 783 pessoas flagradas no bafômetro 

* 4.800 atuações por falta de cinto de segurança em to- 
dos os passageiros 

e 268 motoristas foram multados por uso de celular en- 
quanto dirigiam. 

Diante dos dados e com o outro feriado prolongado 
se aproximando (2 de novembro), gostaria de sugerir o 
tema abaixo elaborado por uma especialista em tecno- 
logia educacional. As dicas podem ser aplicadas por 
condutores de frota e motoristas comuns. 

Quer seja um motorista novato ou experiente, o que 
realmente torna as pessoas melhores na direção? A es- 
pecialista em tecnologia educacional e CEO da Younder 
— empresa especializada em treinamentos corporativos 
voltados à mobilidade e segurança do trabalho, Claudia 
de Moraes, indica 5 atitudes que todo bom condutor de 
frota precisa saber para aprimorar as habilidades da di- 
reção segura e inteligente. 

1- Conheça e aplique as técnicas de direção defensi- 
va 
Segundo a executiva, a direção defensiva é de extrema 
importância, pois prepara o condutor para imprevistos 
e eventualidades que podem surgir no trânsito e que 
exigem a melhor tomada de decisão possível em um 
curto espaço de tempo. “O motorista que tem essa habi- 
lidade de dirigir por si e pelo outro consegue assegurar a 
própria proteção e as do que estão ao seu redor. Mas, as 
regras mudam, esquecemos as coisas e adquirimos 
maus hábitos, portanto, é essencial fazer cursos de atua- 
lização de direção on-line e reciclagens com frequên- 
cia”, afirma. Claudia enfatiza ainda que o treinamento 
de direção defensiva é indicado tanto para condutores 
profissionais de frota - como caminhoneiros, por exem- 
plo -, para colaboradores que utilizam veículos da em- 
presa — vendedores, equipe de trade marketing — e para 
evitar os acidentes de trajeto, na ida ou volta do traba- 
lho. 

2- Tenha um comportamento preventivo 
Claudia de Moraes enfatiza que não cabe somente a 
equipe de gestão de frotas realizar a gestão de riscos nas 
estradas. Para ela, é fundamental que cada condutor fa- 
ça a sua parte para antecipar e prever as eventualidades 
durante o trânsito e possíveis problemas com os veícu- 
los. “É imprescindível tomar atitudes prudentes e fazer 
revisões periódicas”, alerta. 

3-Tenha uma conduta ética e respeitosa no trânsito 
“Nossas atitudes definem a forma como nos relaciona- 
mos. Por isso, respeitar as leis é fundamental para man- 
ter uma rotina ética e respeitosa. Evite dar Yeitinhos' e 
colocar em risco a sua vida e a dos outros. Seja íntegro e 
transmita confiança para todos que trabalham com vo- 
cê”, indica Claudia. 





Evite dar jeitinhos' e colocar em 
risco a sua vida e a dos outros. Seja 
íntegro e transmita confiança para 
todos que trabalham com você 





4-Mantenha a distância adequada 
Claudia alerta sobre o perigo de andar colado ao veículo 
à frente. “É preciso ter espaço para fazer manobras, des- 
vios e até realizar uma freada brusca com segurança, em 
uma emergência. Usar o bom senso, olhar os retroviso- 
res com frequência e respeitar a velocidade são as me- 
lhores práticas que podem dar bons indícios de que a 
distânciano momento realmente é segura”, explica. 

5- Conheça as políticas de segurança da empresa 
O Código Brasileiro de Trânsito é o principal guia para 
dirigir com segurança, mas, além dele, a Younder reco- 
menda estar por dentro das regras de segurança da em- 
presa em que atua. “As políticas corporativas são pensa- 
das para atender as necessidades especificas do negó- 
cio. As mais comuns incluem evitar danos ao veículo, di- 
minuir custos operacionais e reforçam ainda mais a 
própria segurança dos condutores. Seja um bom exem- 
plo”, finaliza Claudia de Moraes. 
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Depois de muita espera, 
noivos voltam a realizar a 
tradicional cerimônia de 
Casamento 





Os autores com seus livros Carlos Jorge Taborda Macedo, Dra. Conceição Rolim e o Prof. Amilson Durans com a juíza Dra. 
Vanessa Clementino de Sousa e o empresário Roberto de Sousa 





Noite de autógrafos movimenta 
Semana do Livro do CEST 


A Faculdade Santa Terezinha — CEST promoveu uma ampla programação na Semana do Livro (25 a 29.10) 
com eventos como a solenidade de reinauguração da biblioteca “Raimunda Galeana” ea homenagem pós- 
tuma com busto do Prof. Expedito Alves de Melo, que foi o fundador do CEST e da APAE de São Luís. E mais, 

uma concorrida noite de autógrafos no auditório CEST, marcou o lançamento de duas obras: “A Empresa e a 
Construção da Cidadania”, uma coletânea jurídica; e “Líderes, Você é a Força Motriz da sua Organização” da 
área de Administração. A coletânea é composta por artigos jurídicos de autores de diversos Estados, entre os 
quais destaca-se “O Estado do Bem- Estar Social, Responsabilidade Social Empresarial e a Pandemia da 
Covid19” de autoria da advogada, mestranda em Direito Empresarial e Cidadania (PPGD UNICURITIBA) 
Maria da Conceição Lima Melo Rolim, que é vice-diretora geral e ass. jurídica do CEST. O outro livro “Líderes, 
você é a força motriz da sua organização” é de autoria do prof. do CEST, Amilson de Araújo Durans, em par- 
ceria com a dra. Márcia Juliana D'Ângelo; Carlos Jorge Taborda Macedo e Carliene do Vale. 





ini AE SR DP IA AV 
Em uma das fotos do pré wedding produzido pelo fotógrafo Matheus Marques, os 
noivos Breno e Lívia que vão casar dia 5 de novembro 


Desde que foi declarada a situação de pandemia de coronavírus pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), as medidas instituídas pelos go- 
vernantes de todo o mundo buscaram combater o contágio através da 
proibição das aglomerações. Com isso, os planos de muitos casais tive- 
ram de ser adiados ou readequados para que o sonho de se casar não ex- 
pusesse a riscos os noivos, familiares, amigos e fornecedores de serviços. 
Agora, com os números da proliferação da doença no Brasil dando alguns 
sinais de melhora, decretos emitidos por prefeitos e governadores de to- 
do o país apontam para a reabertura gradual do comércio e de toda a ca- 
deia de serviços. E os noivos voltam a realizar o sonho da cerimônia no 


mem nm 








“gal " É formato tradicional, com mais convidados e tudo que têm direto. É o caso 
Prof. Adney Teles, do Curso de Direito do CESTE e membro O Pres. da APAE de São Luís Sebastiao Vandertaan Rolim do casal Breno Mendonça e Lívia Lobo que vão trocar alianças no próxi- 
da Academia Itapecuruense de Letras e Cultura; aautoraea  comaesposa Conceição Rolim e a Dra. Joana Damasceno mo dia 5 de novembro, com cerimônia religiosa às 19h, na Igreja da Sé, e 
Diretora Geral do CEST Profa. Maria de Nazareth Mendes Lima, Coord. do Escritório Escola Prof. Expedito Alves de recepção, em seguida, no Palazzo Eventos. O noivo, aliás, já adiantou que 
Melo vai ser uma festa de muitas surpresas para os convidados. Estaremos pre- 


sentes, com certeza, em mais esse grande evento. 








O Pres. e a Vice Presidente da APAE de São Luís, Sebastiao ss 
Vandertaan Rolim e Arionildes Silva com a autora Gestoras da APAE Emanuele Costa, Christiane Diniz, a 
autora Dra. Conceição Rolim e Milena Oliveira 





O Sesc Maranhão lançou na última sexta (22) o edital para contratação de serviços 
de obras e engenharia para construção da Unidade Sesc Imperatriz. Na 
oportunidade, o 1º vice-presidente da Fecomércio e do Conselho do Sesc, Vilson 
Maia, ao Lado da diretora regional do Sesc, Rutineia Monteiro, ciceronearam um 
4 evento que reuniu diretores do Sistema Fecomércio/Sesc/Senac, presidentes de 

Os médicos Dra. Eva Caroline Melo Rolim e Dr. Eduardo Sindicatos de São Luís, Imperatriz Acailândia, diretores da Federação do Comércio, 
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Aautora Dra. Conceição Rolim entre os irmãos Alberto e 


Joaquim Felipe Melo Medeiros de Araújo além de representantes do poder público municipal. 
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Nedilson Machado E-mail: nedilsonmachadog gmail.com 
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Milena Santos, a artesã e instrutora Maria Divina e Rafael Salomony do MKT do Grupo Potiguar. 


Projeto social Oficina de Lonas 
Potiguar” foi um sucesso 


A chamada agenda ESG, sigla em inglês para Meio Ambiente, Sociale Governança Corporativa, está cada 
vez mais sendo incorporada aos negócios das empresas, uma vez que sem sustentabilidade, simplesmente 
não há negócio. Por aqui, o Grupo Potiguar já é adepto de práticas nessas três esferas há muitos anos, pois 
apoia ONG's, patrocina a cultura e valoriza ações voltadas para a proteção do meio ambiente. E após uma 
parada estratégica devido a pandemia, a Potiguar voltou a promover um de seus mais relevantes projetos so- 
ciais autorais, a Oficina de Costura e Reciclagem de Lonas; e dessa vez a comunidade contemplada foi a do 
Gapara. Trata-se de mini cursos de costura ofertados para mulheres de baixa renda, moradoras de áreas de 
vulnerabilidade social da capital. Além de oferecer o treinamento gratuito, para a aprendizagem da costura 
como nova habilidade geradora de renda extra; o projeto produz materiais diversos confeccionados comlo- 
nas doadas às participantes, tais como bolsas e aventais, e que podem ser comercializados após o treina- 
mento. As lonas são materiais de propaganda que antes eram descartados, e que com o projeto, ganham um 
nobre destino: Servir de matéria prima para a aprendizagem de mulheres que sonham em ter trabalho e ren- 
da; e com isso uma vida mais digna. Novas edições serão realizadas em outros bairros. 





Aartesã e instrutora Maria Divina (centro) com as alunas da Oficina de Lonas Potiguar do Gapara 
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São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro 





TER 





A empresária Fátima Saboia, presidente do Educandário Santo Antônio, que vai 
abrir sua programação de 90 anos de fundação com chá beneficente 


Educandário Santo 
Antônio realiza chá 
beneficente por conta dos 
90 anos da entidade 


Para dar início às celebrações dos 90 anos de fundação do Educandário 
Santo Antônio, que tem na sua presidência a empresária Fátima Saboia, 
será realizado no próximo dia 25 de novembro, às 16h30, no Hotel Rio 
Poty, um chá beneficente, que terá como atração a cantora Flávia Bitten- 
court. A finalidade é angariar recursos para as obras sociais da institui- 
ção, que alcança em 2021 a sua nona década realizando serviços voltados 
para a educação e inclusão social na cidade, e que, para isso, promove 
anualmente vários eventos. Os convites estão sendo vendidos por R$ 
100,00, por meio de suas voluntárias com pagamento via Pix/CNP) da 
instituição: 06.012.074/0001-24. Ao realizar o depósito do valor do convi- 
te, a pessoa terá seu nome incluído automaticamente na lista da entrada 
do evento. Mais informações pelo fone: 32492026. 
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a a Pés 
O anfitrião Valdez Maranhão com o jornalista Nedilson Machado, em uma das 
edições da Feijoada do Maranhão em São Luís 


É hoje em BH, a 30º edição 
da Feijoada do Maranhão 


O fotógrafo e empresário Valdez Maranhão é o grande anfitrião deste 
sábado (30), em Belo Horizonte (MG), reunindo amigos, imprensa e per- 
sonalidades nacionais para celebrar a 30º edição da sua tradicional e dis- 

putada Feijoada do Maranhão. De São Luís, uma galera da imprensa vai 
estar presente, inclusive este jornalista que vos escreve. O evento vai 
acontecer no espaço Dimensão Hall, do Mineirão e vai contar com a ani- 
mação do grupo de samba Faixa Nobre e das duplas sertanejas Alan e Alex 
e Henrique e Manoel. O evento contará com a presença VIP do carnava- 
lesco Milton Cunha, da modelo Nycolle Veloso (do Rio de Janeiro) e da 
Musa da Feijoada, Malu Agatão. Além dos jornalistas maranhenses, tam- 
bém presentes colegas da imprensa do Rio de Janeiro, Fortaleza e, claro, 
Belo Horizonte. A cerveja oficial da festa será a Spaten, uma das princi- 
pais puro malte do mundo. 
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São Luís, sábado e domingo 30 e 31 de outubro de 2021 





belezas naturais do lugar, que é todo 


ciosa, da vice-prefeita, Ângela Leite, 





CAPITÓLIO-MG: O MAR DEMINAS ra 


Com apoio da Prefeitura Municipal 
de Capitólio - MG, que disponibilizou 
toda a logística ao casal de apresenta- 
dores de TV, Marcos Davi e Madalena 
Nobre, o Programa Mundo Passapor- 
te começa uma série de matérias pelo 
sudeste do país e a primeira parada foi 
na cidade mineira de Capitólio, conhe- 
cida como “Mar de Minas”, 


Partindo de Belo Horizonte, a via- 
gem dura em torno de 4 horas e as- 
sim que o visitante entra na cidade 
de Capitólio, começa a contemplar as 


MARCOS DAVI E MADALENA ENTREGAM MATERIAIS TURÍSTICOS PROMO- 
CIONAIS, AO PREFEITO DE CAPÍTÓLIO-MG, CRISTIANO GERARDÃOSILVA, 
QUE INICIA UMA GESTÃO EM PROL DACIDADE E O AMIGO, CLÁUDIO LOPES. 
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emoldurado por montanhas, serras e 
possui um clima muito agradável, o 
ano inteiro. 


Capitólio é repleto de grandes atra- 
tivos, entre eles, destacam-se os pas- 
seios náuticos pelo gigante Lago de 
Furnas, que proporciona ao turista, um 
espetáculo paradisíaco, entre Canyons, 
rochedos e pequenas ilhas, com pisci- 
nas naturais cristalinas e refrescantes. 


Marcos Davi e Madalena Nobre ti- 
veram a companhia constante e aten- 


que recepcionou o casal em todos os 
passeios e visitas aos pontos turísticos, 
alambiques, restaurantes e mostrou 
todas as potencialidades do municí- 
pio, que desponta no cenário turísti- 
co da região. 


As matérias irão ao ar, a partir de 
segunda quinzena de novembro, mas 
algumas imagens, já foram disponibi- 
lizadas nas redes sociais: Emdavicar- 
valho e Gmadalenanobreoficial e estão 
sensacionais. Aguardem os próximos 
capítulos dessa série surpreendente. 


MARCOS DAVI, COM AVICE-PREFEITA DE CAPITÓ- 
LIO-MG, ÂNGELA LEITE, QUE ACOMPANHOU E APRE- 
SENTOU OS PRINCIPAIS ATRATIVOS DA REGIÃO, 


PARAAS GRAVAÇÕES. 
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MADALENA NOBRE COMA ANIVERSARIANTE, LEA ZAQUEU E VALDEZ MARANHÃO, QUE É O 
PROPRIETÁRIO DO BUTECO DO MARANHÃO-BH, ONDE FOI COMEMORADO A DATA FESTIVA. 


ANIVERSÁRIO DE LÉA ZAQUEU EMBH 


A presidente da ABRAJET-MA (Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo) e Editora da Revista Maranhão Tu- 
rismo, Lea Zaqueu, mudou de idade na última quinta-feira (28) e comemorou a data, familiares e amigos, que estão 
participando da 30º edição da tradicional “Feijoada do Maranhão” em Belo Horizonte-MG. 


O local escolhido pela jornalista, foi o agradável e sempre aconchegante, Buteco do Maranhão no bairro de Lour- 
des e contou com jantar e bolo. No apagar das velinhas e o “Parabéns a Você” a aniversariante está bastante, com a 


presença de todos. Felicidade Plena. 





HARD ROCK CAFÉ GRAMADO RECEBE 


BARBIES E KENS HUMANOS 


A empresária Gabriela Michaelsen recebeu os artistas que interpretam os personagens de Barbie e Ken Huma- 
nos no Hard Rock Café Gramado. Júnior Beviláqua, Bruna Barbie, Letícia Swarovski, Graziella Real e Maurício Galdi 
estiveram presentes no evento conhecendo o empreendimento. 


Combinando a atmosfera rústica da cidade de Gramado com um toque moderno de rock and roll, o Hard Rock 
Café Gramado fica em um dos pontos mais privilegiados da cidade. A “Casa do Rock” possui três andares com ar- 
quitetura tradicional em pedra e madeira, que é típico das regiões frias da Europa. O local tem um mix de moderno 
e o charme peculiar desta cidade gaúcha. 


Ao som da música: “Barbie Girl” os convidados subiram no palco e a plateia voltou a ser criança cantando e dan- 
cando com os personagens. As Barbies e os Kens vieram para o Rio Grande do Sul a convite do maior colecionador 
de Kens do Brasil, Bernardo Guedes, para conhecer o espaço do Ken criado pelo arquiteto Khrystian Lima na Mos- 


tra Elite Design em Porto Alegre que fica em exibição até o dia 07 de novembro. 


JÚNIOR BEVILÁQUA, BRUNA BARBIE, LETÍCIA SWAROVSKI PARTICIPARAM DO EVENTO NO HARD ROCK CAFÉ GRAMADO-RS. 
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ANOVASÉRIE DO PROGRAMA MUNDO PASSAPORTE NO SUDESTE DO PAÍS, 
GRAVADA PELOS JORNALISTAS, MARCOS DAVI E MADALENA NOBRE, COMEÇA 
PELACIDADE MINEIRA DE CAPITÓLIO, QUE É CONHECIDA COMO "O MAR DE MI- 
NAS" PELA GRANDIOSIDADE DO LAGO DE FURNAS E SEUS ATRATIVOS 


TRABALHO LITERÁRIO 
DE JANAYNARICOLY 


A jornalista, colunista social 
e escritora Janayna Ricoly foi 
uma das selecionadas para ser 
coautora do magnífico projeto 
literário nacional: a coletânea 
“Mulheres Extraordinárias se 
Vestem de Poesia”. O livro será 
publicado pela editora Ecos e 
tem como equipe organizado- 
ra, os escritores Charlan Fialho 
(Alagoas) e Sharlene Serra (Ma- 
ranhão) e conta com a presença 
de talentosas autoras de vários 
cantos do Brasil. 








Ricoly é membro da Associa- 
ção de Jornalistas e Escritoras 
do Brasil, coordenadoria Mara- 
nhão, AJEB-MA e já participou 
da antologia maranhense “Toda 
Forma de Ser Mulher” e da co- 
letânea mundial “Mulherio das 
Letras de Portugal”. Parabéns! 


JANAYNARICOLY APRESENTA- 
RÁ SEU MAIS NOVO TRABALHO 
LITERÁRIO. 













a 
RAD ipa 
fio La IN 
SU 
= = Ng)! in 


o 


o quem” 


pn 
, só SERES “| 





E 


